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QUEM É QUEM
NO NOVO
EXECUTIVO
CAMARÁRIO?

VICE PRESIDÊNCIA
DO CONSELHO
METROPOLITANO
DO PORTO PARA
JOAQUIM COUTO
A FECHAR // PÁGINA 24

TOMADAS DE POSSE // JUNTAS DE FREGUESIA

As tomadas de posse de Elsa Mota,
Marco Cunha, Jorge Gomes,
Roberto Figueiredo e Elisabete Faria

O PILOTO AVENSE (NA IMAGEM) VENCEU PRIMEIRA
EDIÇÃO DO TROFÉU ABARTH 500 // PÁGINA 21

Nuno Cardoso vence
troféu Abarth 500

DESTAQUE // PAG.S 4 E 5
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
segunda saída de outubro foi o nosso estimado assinante Adolfo José Leão F.
Queirós, residente na rua Fontes Pereira de Melo, em Vila Nova de Famalicão.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Indie rock de
cortar a
respiração
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Oxalá o modo como consumo músi-
ca fosse igual ao modo como consu-
mo cinema. Vejo um filme, capto a ima-
gem global e raramente repito a ex-
periência. Acho que foi suficiente. Com
um leque de canções, preciso mais tem-
po e a primeira audição soa, muitas
vezes, a estranheza. Quando ouvi “Stre-

ethawk: A Seduction” pela primeira vez
fiquei logo rendido. Quando isso acon-
tece só posso aproveitar. Esqueço (qua-
se) todo o resto e dou exclusividade
ao novo vício. À medida que multi-
plico as audições, vou memorizando
ritmos e apanhando pormenores que
tinham escapado anteriormente.

Os canadianos Destroyer têm um
nome que pode lembrar agressivi-
dade. Thrash metal? Nem pensar! Isso
fica para os alemães Destruction. Os
conterrâneos dos Arcade Fire inse-
rem-se no indie rock, espreitando,
neste registo de 2001, algum glam
rock a lembrar um Bowie do início
dos anos 70 (talvez o melhor exem-
plo seja “The Sublimation Hour”) e

um folk suave na voz exuberante de
Dan Bejar. Aprecio a coerência e a
sensação de que tudo ficou no sítio
onde devia ficar. “The Very Modern
Dance” está carregadinha de magia,
com a propulsão das teclas a dar um
ritmo que nos obriga a mexer. “The
Crossover” é mais um exemplo de
uma vocalização bem peculiar, con-
tendo riffs interessantes de guitarra
elétrica. “Farrar, Straus and Giroux (Sea
of Tears)” tem uma beleza de cortar a
respiração. É uma frase feita, eu sei.
Mas é mesmo assim.

No dia 7 de dezembro teremos a
oportunidade de assistir a um con-
certo acústico de Dan Bejar em Gui-
marães. Quem vai aproveitar? ||||||

Dentro de portas - “Streethawk: A Seduction”

EXPOSIÇÃO // NEPAL, A
VERTICALIDADE DO SILÊNCIO
Famalicão, Casa das Artes (Foyer). Até
dia 21 de dezembro.  Morada: av. Dr.
Carlos Bacelar. 4760-103 Famalicão.

“Os montes verdes, as planícies
amarelas, o silêncio do mar fossili-
zado nas entranhas da orla cos-
teira e a imensidão da gente que
habita esse pedaço de terra, man-
tém vivo o pulsar da vereda ex-
pansiva”. Assim escreve Pepe Brix
a propósito da exposição que o
mesmo tem patente ao publico no
foyer da Casa das Artes de Fama-
licão. Pepe Brix nasceu em 1984,
na de Ilha de Santa Maria, no seio

de uma família de fotógrafos. Em 
2005 começou a desenvolver um
projeto de fotografia de rua em
viagem e já percorreu Europa, EUA,
Peru, Equador e mais recentemen-
te Nepal e Índia. 

FESTA DO CINEMA FRANCÊS
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. De
31 de outubro a 4 de novembro.
Morada: av. D. Afonso Henriques, 701.
4810-431 Guimarães. www,ccvf,pt

A 14ª Festa do Cinema Francês
chega hoje, 31 de outubro, a Gui-
marães e traz-nos alguma da me-
lhor e mais recente produção de
cinema francês. Nesta quinta-feira

é exibido às 14h30 o file “Le Jour
dês Corneilles” de Jean-Christophe
Dessaint e, às 21h30. “L’Écume dês
Jours” de Michel Gondry. Para ama-
nhã, dia 1, três filmes em destaque:
“Princes et Princesses” de Michel
Ocelot (10h30 e 14h30); “On Con-
nait la Chanson” de André Téchi-
né (ás 19h00); e “Aux Yeux de
Tous” de Stephane Bizé (21h45).
Para sábado, mais três filmes em
agenda: “Le Jour dês Corneilles”
de Jean-Christophe Dessaint (15h
30); “5 Cameras Brisées” de Emad
Burnat e Davidi Guy (19h00) e
“Kinshasa Kids” de Philippe Le
Guay (21h45). O festival mantém-

Quem me dera que o pai deles passasse
por aqui e me salvasse. Mas é como se
me tivesse rodeado de muralhas e ti-
vesse sido esquecida. Rezo para que a
Nossa Senhora me oriente, Ela, que
também enfrentou momentos compli-
ca-dosquando estava à espera de bebé,
mas não aparece nenhum Espírito
Santo para anunciar ao mundo que
eu sou a pessoa escolhida pelo Senhor.
 
No fim da guerra dos cem anos,
a Inglaterra enfrenta períodos
conturbados: o seu rei enlouque-
ce e a sua rainha, Margarida de
Anjou, é odiada pelo povo. Emer-
ge assim uma crise de sucessão,
cenário fértil para o desenrolar
de uma guerra civil.

Nesse contexto, Margaret Beau-
fort, herdeira da casa de Lancas-
ter, acredita, com todas as suas
forças, que o seu filho será o
próximo rei de Inglaterra.  

“A Rainha Vermelha” apresen-
ta-nos um retrato de uma mulher
determinada, orgulhosa e obceca-
da em mudar o destino do seu país.

Philippa Gregory escreve de
uma  forma refulgente e talentosa
e consegue destacar-se na escri-
ta de bons romances históricos. |||||

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

Os conterrâneos dos
Arcade Fire inserem-se
no indie rock, espreitan-
do, neste registo de
2001, algum glam rock.

“A RAINHA VERMELHA
A Guerra dos Primos - Vol. II
Philippa Gregory

CIVILIZAÇÃO EDITORA

POR // BELANITA ABREU

se em cartaz até dia 4 de novem-
bro. Mais informação.: www.ccvf.pt

MÚSICA // SCOUT NIBLETT
Guimarães, Plataforma das Artes e da
Criatividade. Sexta, 1 novembro às 22h00.
Bilhetes a 7,50 euros. Morada: av. Conde
Margaride, n.º 175. 4810-535 Guimarães.

Scout Niblett regressa a Guima-
rães com “It´s up to Emma”, o seu
mais recente álbum. Assumindo
influências do grunge (especial-
mente Sonic Youth e Nirvana), as
suas composições combinam mo-
mentos quase infantis com uma
energia frenética, resultando num
estilo muito próprio. |||||

NEPAL, A VERTICALIDADE DO SILÊNCIO, EXPOSIÇÃO DE
FOTOGRAFIA ASSINADA POR PEPE BRIX PARA VER NA
CASA DAS ARTES DE FAMALIÃO ATÉ MEADOS DE DEZEMBRO.



SEXTA, DIA 01 SÁBADO, DIA 02
Chuva moderada. Vento
moderado. Max: 16º / min. 8º

Aguaceiros. Vento moderado.
Máx. 18º / min. 12º

Céu muito nublado. Vento fraco.
Máx. 15º / min. 11º

DOMINGO, DIA 03
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GUIMARÃES // DANÇA

Victor Hugo Pontes é hoje uma das
presenças mais regulares dos pal-
cos nacionais, e mais ainda em Gui-
marães de onde é natural. Há me-
nos de um mês, e na qualidade de
encenador, estreou na Fábrica ASA
a peça “Ocidente”. E fê-lo já depois
de uma outra estreia recente, esta
enquanto coreografo.

“Zoo”, que agora chega ao gran-
de auditório do Centro Cultural Vila
Flor, parte de “Why Look at Animals?”,
texto do ensaísta britânico John
Berger no qual se reflete sobre a
relação ancestral entre animais e
humanos, esse “companheirismo
inominável” – como lhe chama
Berger - em regime de mutação nas
sociedades contemporâneas, uma
vez que as criaturas enjauladas em
jardins zoológicos acabam por tor-
nar-se “monumentos vivos ao seu
próprio desaparecimento cultural”.

Em palco – ou na ‘savana’ mono-
cromática e absolutamente artificial
- sete bailarinos vão surgindo, pau-
sadamente, com mochilas às costas
e com olhares atentos de reconhe-
cimento do espaço. São – sabere-
mos depois, sete animais de palco
que se deixam observar pelos
espetadores, mas o contrário tam-
bém pode ser verdade. Aliás, e se-
gundo o próprio coreografo, uma
das questões levantadas por este
espetáculo é exatamente a de se
saber “quem observa quem?” “Mais
do que observar os animais, eu que-
ria que nos observássemos a nós

Animais de palco
DEPOIS DA ESTREIA NO PORTO, VICTOR HUGO PONTES
APRESENTA ESTA SÁBADO, EM GUIMARÃES, A SUA MAIS
RECENTE EXPERIÊNCIA COREOGRÁFICA, COM
O ESPECTÁCULO ‘ZOO’. ESPETÁCULO ÀS 22 HORAS

no nosso lado mais primitivo e mais
instintivo: acho que aquilo que que-
ro dizer é que pensamos de mais.
Às vezes é melhor agir primeiro e
pensar depois”, diz Victor Hugo
Ponte que não esconde que dese-
jou que, com esta peça, os “bailari-
nos fossem levados quase a um
estado de irracionalidade: que não
pensassem, fizessem.”

Com música original de Rui Lima
e Sérgio Martins, “Zoo” estreou no
final de junho deste ano no Teatro
Nacional S. João, no Porto, apresen-
tando-se pouco depois em Lisboa
no Teatro Maria Matos. Chega ago-
ra a Guimarães, cidade onde o
coreografo apresentou em estreia
absoluta aquele que vira a ser con-
siderado o melhor especáculo de
dança de 2012 para os críticos dos
jornais “Público” e “Expresso”, “A
Ballet Story”. Sendo, por isso, casos
para dizer que “santos da casa tam-
bém podem fazer milagres”. |||||

Sete bailarinos ou,
antes, sete animais de
palco que se deixam
observar pelos
espetadores, mas o
contrário também
pode ser verdade. 

DANÇA // ZOO DE VICTOR HUGO PONTE
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor (grande auditó-
rio). 2 de novembro, 22 horas. Bilhetes a 10 euros
(7,50 c/ desconto. Morada: av. D. Afonso Henriques,
701. 4810-431 Guimarães. Telefone: 253 424 700.

Até 15 de novembro, no Museu Mu-
nicipal Abade Pedrosa, continua pa-
tente a exposição “Obras da Coleção
de Arte Contemporânea da Portugal
Telecom”; iniciativa promovida pela
autarquia tirsense e a Portugal Tele-
com que reúne trabalhos executados
nas últimas décadas e que ajudam a
melhor compreender o percurso da
arte contemporânea em Portugal.

Balizada entre os anos 60 e a atua-
lidade e constituída por cerca de duas
centenas de obras, a coleção de arte
contemporânea da Portugal Telecom
é representativa não só de uma polifo-
nia autoral, mas também dos vários
movimentos artísticos, escolas e poé-
ticas que foram marcando e reconfi-
gurando a arte contemporânea por-
tuguesa dos últimos anos. A par da
presença de autores consagrados, li-
gados aos movimentos artísticos das
décadas de 1960 e 1970, cujo traba-
lho se cruzou com as estéticas então
dominantes na cena artística inter-
nacional, é expressiva a relação de
obras associadas ao fluxo criativo dos
artistas da geração mais recente, re-
presentativa dos mais emergentes e
promissores territórios autorais. Ân-
gelo de Sousa, Paula Rego, Miguel
Soares, Fernando Brito, Rui Toscano,
Júlia Ventura e Jorge Molder são al-
guns dos artistas representados. |||||

EXPOSIÇÃO //  OBRAS DA COLEÇÃO DE ARTE
CONTEMPORÂNEA DA PORTUGAL TELECOM

Santo Tirso, Museu Municipal Abade Pedrosa. Até 15 de
novembro. Horário: terça a sábado,  9h00 - 17h00.
Domingos: 14h00 - 19h00. Morada: rua Unisco Godiniz,
100. 4780-373 Santo Tirso. Telefone: 252 830 400.

SANTO TIRSO // ARTE

A arte
contemporânea
em Portugal
NO MUSEU MUNICIPAL
ABADE PEDROSA ATÉ
DIA 15 DE NOVEMBRO

Quem bebe no S. Martinho,
faz de velho e de menino
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Na primeira reunião ordinária da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, reali-
zada no passado dia 21 de outubro,
Joaquim Couto apelou a um bom
entendimento com os vereadores do
PSD: “Da minha parte, estou comple-
tamente disponível para dialogar de
forma construtiva com a oposição,
sobre as várias propostas que temos
para Santo Tirso”.

Nas declarações que antecederam
a ordem do dia, o presidente da au-
tarquia deixou uma mensagem de ex-
petativa relativa à forma como irão
decorrer as reuniões do executivo nos
próximos quatro anos. “O PS tem

maioria absoluta. Mas isso não sig-
nificará uma posição totalitária. Há
margem para dialogar. O que espero
dos senhores vereadores do PSD é
uma oposição construtiva, com idei-
as concretas, com o objetivo de gerar
propostas mais consensuais e enri-
quecidas, o que só favorece a popu-
lação”, realçou o autarca, consideran-
do que o exercício da política assen-
te nos valores da democracia trans-
mitem para o exterior “um sentimen-
to de confiança na instituição, digni-
ficando a Câmara e o seu executivo”.

DISTRIBUIÇÃO DE PELOUROS
A primeira reunião ordinária do novo
executivo municipal ficou ainda mar-
cada pela aprovação, por unanimi-
dade, de delegação de competênci-
as no presidente da Câmara. Como
referido, Joaquim Couto ficará com a
coordenação geral, a Gestão Urba-
nística, as Finanças, as Obras Muni-
cipais e Particulares, bem como com
o desígnio de projetar Santo Tirso
através da Cultura e do Turismo.

Luciano Gomes (que em tempos
foi presidente da Assembleia Muni-
cipal) assume a vice-presidência da
câmara, a par das Finanças - em arti-
culação com o presidente -; a Mobi-
lidade; os Recursos Humanos; e a li-
gação às Juntas de Freguesia e As-
sembleia Municipal.

Ana Maria Ferreira (que no ante-
rior executivo ocupara a vice-presi-
dência) mantém-se como responsá-
vel pela pasta da Educação a que
soma a Valorização do Capital Hu-
mano, Cultura (pelouro que não é,
de todo, novidade para Ana Maria
Ferreira) e Turismo (em articulação
com o presidente). A vereadora assu-
me ainda a presidência dos Serviços
Municipalizados de Água, Eletricida-
de e Saneamento até 31 de dezem-
bro, altura em que serão extintos,
numa proposta que foi aprovada com
cinco votos a favor e quatro absten-
ções dos vereadores do PSD.

O terceiro vereador a ser eleito
pela lista do PS, José Pedro Machado,
fica com as áreas das Relações Inter-
nacionais, Crescimento Sustentável e
Inteligente, Juventude, Associativismo
e Desporto (área de gestão munici-
pal de que chegou a ser responsável
no executivo anterior), Serviços Ur-
banos e Obras Particulares (em arti-
culação com o presidente).

Finalmente, Alberto Costa – a no-
vidade deste executivo – fica com os
pelouros da Coesão Social, Saúde e
Bem-Estar, Habitação, Ambiente,
Proteção Civil e Defesa do Consumi-
dor e Contraordenações. |||||

Quem é quem
no executivo
liderado por
Joaquim Couto?
JÁ SÃO CONHECIDOS OS PELOUROS DO NOVO EXECUTIVO
CAMARÁRIO DE SANTO TIRSO. O PRESIDENTE DA
AUTARQUIA, JOAQUIM COUTO, PARA ALÉM DA
COORDENAÇÃO GERAL, ASSUME AS PASTAS DA GESTÃO
URBANÍSTICA, DAS FINANÇAS, DAS OBRAS MUNICIPAIS E
PARTICULARES E O DESÍGNIO DE PROJETAR SANTO
TIRSO ATRAVÉS DA CULTURA E DO TURISMO. NA
PRIMEIRA REUNIÃO DE CÂMARA, COUTO REAFIRMOU A
“MAIORIA ABSOLUTA CONQUISTADA PELO PS” MAS DISSE
HAVER “MARGEM PARA DIALOGAR” COM A OPOSIÇÃO.

Joaquim Couto, 62 anos, nasceu
em Santo Tirso, na freguesia de
Água Longa, a 1 de maio de 1951.
É casado e pai de 4 filhos. Deu os
primeiros passos na vida políti-
ca no início dos anos 70, altura
em que ingressou na Faculdade
de Medicina da Universidade do
Porto. Concluiu o curso em 1976.
Em 1982, foi convidado a enca-
beçar a lista do PS à Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, sendo
eleito com maioria absoluta. Pre-
sidiu aos destinos do concelho
durante 17 anos. Entre 1999 e
2002, foi Governador Civil do
Porto e, depois, deputado da As-
sembeia da Republica e vereador
da Câmara de Gaia. Diz gostar de
música clássica, de literatura, de
ir ao teatro e de enfrentar novos
desafios. E afirma não gosta da ro-
tina, de discussões estéreis, de es-
tar parado no trânsito e de chegar
atrasado aos compromissos. |||||

JOAQUIM COUTO,
PRESIDENTE
DA CÂMARA MUNICIPAL
DE SANTO TIRSO
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O PS tem maioria absoluta.
Mas isso não significará
uma posição totalitária.
Há margem para dialogar”.
JOAQUIM COUTO

“

O novo executivo liderado por Joa-
quim Couto passa a reunir às terças-
feiras e não às quartas, como acon-
tecia até agora. A periodicidade (quin-
zenal) e as horas das reuniões ordi-
nárias (com início marcado para as
9h30) foram aprovadas por unani-
midade, sendo pública a última reu-
nião de cada mês.

Nessa altura ficou, desde logo, de-
finido o calendário das reuniões do
executivo até ao final do ano, nome-
adamente a 12 e 26 de novembro e
nos dias 10 e 23 de dezembro.
Anunciada foi também a realização
da primeira reunião pública para o
dia 29 de outubro. Porém, a mesma
acabou por se realizar um dia depois,
ou seja, na quarta-feira desta sema-
na, 30 de outubro. Facto que, e ten-
do em conta a hora de fecho da pre-
sente edição do Entre Margens, im-
possibilitou a publicação da reporta-
gem sobre a mesma nesta edição, po-
dendo apenas destacar-se alguns
pontos da ordem de trabalhos, com
uma natural referencia para a pro-
posta de transferência de verbas para
os Agrupamentos de Escolas, desti-
nadas à aquisição de livros e material
escolar. Da ordem de trabalhos cons-
tava ainda a nomeação de membros
dos órgãos da Fundação de Santo
Thyrso, a escala de serviço permanen-
te das farmácias do município, mas
também alterações às Grandes Opções
do Plano e Orçamento para 2013. |||||

Executivo de
Joaquim Couto
troca as
quartas pelas
terças-feiras
A ÚLTIMA REUNIÃO DE
CADA MÊS É PÚBLICA

----------------
Tem 33 anos, é Licenciado em
Direito, mestrando em Ciências
Jurídico-Criminais e formador. A
nível autárquico, é vereador sem
pelouro na Câmara de Santo Tirso
desde 2010.

ALÍRIO CANCELES
---------------
Tem 53 anos e frequentou a licen-
ciatura em Ciências Sociais. Exerce
funções no IEFP como Técnico de
Emprego e Gestor de Carreira. No
setor privado, foi consultor e dire-
tor de empresas ligadas à área da
formação. A nível autárquico foi
membro da Assembleia de Fregue-
sia de Lamelas, Assembleia Muni-
cipal de Santo Tirso e Assembleia
Metropolitana do Porto. Liderou a
bancada da AM no período de
2007 a 2009 e coordenou a
equipa de vereadores no manda-
do de 2009 a 2013.

---------------
Tem 49 anos é Consultor Finan-
ceiro e Técnico de Comunicação.
Foi membro da Assembleia de
Freguesia de Vila das Aves e da
Assembleia Municipal de Santo
Tirso, liderando a bancada no
período de 2012/2013. E membro
da Cooperativa Cultural de Entre-
os-Aves da qual já foi presidente.

JOSÉ MANUEL MACHADO SOFIA RORIZ
---------------
Tem 42 anos, é Mestre e Doutora-
da em Ciências do Desporto e Pós-
Graduada em Gestão e Adminis-
tração Desportiva. É Docente
Universitária e exerce funções
como Chefe de Divisão do
Desporto na Câmara Municipal da
Maia. A nível autárquico, é
vereadora sem pelouro na câmara
de Santo Tirso desde 2005.

CARLOS PACHECO

ALBERTO COSTALUCIANO GOMES
---------------
Ana Maria Ferreira é licenciada em
Engenharia Têxtil e assumiu no
executivo anterior os cargos de
vereadora da Educação e a vice-
presidência da Câmara Municipal
de Santo Tirso. Com Joaquim
Couto, Ana Maria Ferreira fica
responsável pelos pelouros
Educação e Valorização do Capital
Humano, Cultura e Turismo (em
articulação com o presidente)

---------------
Tem 38 anos e é natural de Santo
Tirso. José Pedro Machado
licenciou-se em Economia, pela
Universidade do Porto, está a
frequentar o curso de Revisor
Oficial de Contas e foi no anterior
executivo vereador do Turismo e
dos Serviços Urbanos na Câmara
Municipal. No atual mandato, José
Pedro Machado fica com as áreas
das Relações Internacionais,
Crescimento Sustentável e Inteli-
gente, Juventude, Associativismo e
Desporto, Serviços Urbanos e
Obras Particulares (em articulação
com o presidente).

JOSÉ PEDRO MACHADO
---------------
Alberto Costa tem uma vasta
experiência na área da proteção
civil. Exerceu cargos como Oficial
do Exército e acumulou diversas
funções nos Bombeiros Voluntári-
os Tirsenses. Foi, ainda, 2º
Comandante Operacional Distrital
do Porto na Autoridade Nacional
de Proteção Civil. Estreia-se agora
como vereador da Câmara
Municipal, ficando com os
pelouros da Coesão Social, Saúde
e Bem-Estar, Habitação, Ambiente,
Proteção Civil e Defesa do
Consumidor e Contraordenações.

ANA MARIA FERREIRA
---------------
Nasceu em Santo Tirso e formou-
se em Engenharia, sendo Quadro
Superior da EDP. Luciano Gomes
ocupou diversos cargos, nos
mais variados ramos de atividade.
Foi presidente do Futebol Clube
Tirsense, membro da Assembleia
dos Bombeiros Voluntários
Tirsenses e presidente da
Assembleia Geral da Misericórdia
de Santo Tirso. Já foi presidente da
Assembleia Municipal pelo PS. É
Independente e no executivo de
Joaquim Couto assume a vice-
presidência a par das Finanças, a
Mobilidade e, entre outras, a
ligação às Juntas de Freguesia.

EXECUTIVO // OS ELEITOS DO PS

EXECUTIVO // OS ELEITOS DO PSD/PPM
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OPINIAO~

Velhos e novos desafios

Santo Tirso
que futuro

Desde sempre e, não apenas no hia-
to temporal de eleições, que a gran-
de questão que se coloca é: que fu-
turo para o concelho de Santo Tirso?
Na verdade, tal questão é pertinente,
no sentido de que o nosso concelho
não é mais um polo industrial, onde
albergava trabalho para as famílias que
nele habitavam, bem como de pesso-
as residentes em linhas limítrofes.

Na realidade, hoje temos um con-
celho empobrecido que, graças à for-
ça de alguns e persistência de pou-
cos, não se tornou num dormitório
do Porto, nem se encontra ao aban-
dono – Graças aos tão louvados in-
vestidores e empresários que decidi-
ram apostar neste concelho!

E bem a meu ver, pois conseguimos
assim recomeçar uma nova etapa!!

E é por este caminho que passa o
grande desafio que o Dr. Joaquim
Couto tem pela frente; tornar o con-
celho de Santo Tirso atrativo ao pon-
to de se investir, de se habitar, de se
visitar, enfim, recuperar o carisma que
outrora lhe aflorava com a simplici-
dade da chuva.

Evidentemente que a forma de re-
cuperar tal estado de graça encon-
tra-se na diferenciação (ou semelhan-
ça – e neste caso olhar para os valo-
res bem mais baixos de taxas e im-
postos cobrados) do concelho, o des-
taque de cada uma das suas mais-

Estamos a comemorar os trinta
anos de existência da Cooperativa
Cultural de Entre-os-Aves, a enti-
dade que um grupo de fundadores
entendeu criar em 17 de julho de
1983 para “promover actividades
editoriais e redatoriais de índole
formativa e informativa”, propon-
do-se, para a prossecução destes
fins “editar um órgão de informa-
ção e outras publicações bem como
actividades de âmbito cultural em
consonância com o código coope-
rativo”. Estes fundadores e outras
pessoas que entretanto se lhes as-
sociaram, quatro anos depois, lan-
çaram o primeiro número do Entre
Margens, com alguma nostalgia por
um jornal, “O Jornal das Aves”, que,
enquanto manteve a sua atividade,
cumpriu o dever de incrementar o
necessário bairrismo de uma terra
que em 1955 se tornara vila por
direito próprio; mas sobretudo as-
sumiram um repto em relação ao
futuro, como dizia o seu primeiro
diretor, “o jornal que queremos fa-
zer é um jornal novo, novo porque
necessariamente independente,
novo porque consequen-temente
bairrista, novo porque nunca ‘ser-
vidor’ e ‘obrigado’, novo porque
permanentemente crítico”, mas um
jornal aberto à defesa plural dos
interesses da sua terra. E se, duran-
te muitos anos, o Entre Margens foi

Mário Machado Guimarães

valias, freguesia por freguesia unidas
por valer a pena.

Falando em freguesia, em muito
se enquadra a nossa Vila das Aves
na introdução desta coluna, pois
grande parte da vida industrial teve
o seu ninho aqui.

Por esta vila, apenas temos que nos
focar nos avenses! Se existir a paixão
por estas pessoas, dedicação, força
de vontade e luta diária da nossa
atual presidente, Elisabete Faria, será,
com certeza, frutífera!!

Sem dúvida que é necessário, na
minha óptica, entender, articular e co-
locar em prática dois níveis: ação so-
cial, sendo que a existência de um
serviço da junta deverá ter maior ar-
ticulação com os serviços camarários,
bem como ter uma posição de coor-

denação das diferentes entidades
que prestam serviços de ação social
na nossa vila; integração das zonas
limites da vila com o centro, no sen-
tido de atenuar essas mesmas e com
isso quebrar as barreiras que dividem
a nossa vila, sejam elas físicas como
é o caso da Barca, com maior inci-
dência em Barca Monte, ou Cense,
ou barreiras psicológicas como é
caso de Ringe.

Aproveito para mais uma vez dar
os parabéns aos vencedores das elei-
ções do passado dia 29 de setem-
bro e desejar que trabalhem com os
olhos postos em nós!

Por fim, quero agradecer ao Entre
Margens pelo convite para escrita da
presente crónica, onde estarei aten-
to, presente e com voz! |||||

Se existir a paixão por
estas pessoas [avenses],
dedicação, força de von-
tade e luta diária da
nossa atual presidente,
Elisabete Faria, será,
com certeza, frutífera!!

“

o “Jornal de Vila das Aves” e com
ela se identificou mesmo quando
lógicas de independência e de
autonomia puseram em causa a
sua pertença a um contexto muni-
cipalista estabelecido, o tempo se
encarregou de nos integrar com
outro dinamismo e sem preconcei-
tos num tecido municipal necessa-
riamente menos centralista ou que
queremos menos centralista e mais
interdependente relativamente às
terras que o compõem. Ao deixar
de ser localista, mantendo embora
o vínculo natural a Vila das Aves
onde a sede se mantém e manterá,
o Entre Margens assume-se cada vez
mais como jornal do concelho des-
de que celebrou os seus vinte
anos e promoveu, simbolicamen-
te, esse evento num colóquio rea-
lizado na sede do concelho. Por im-
perativo de serviço público e de
critério autónomo, nas recentes
eleições autárquicas demos provas
de que somos o órgão de comuni-
cação do concelho mais abrangente
e capaz de dar voz plural a todas as
candidaturas que disputaram as
autárquicas, independentemente
da relação ou vinculação que tinham
ou deixavam de ter com os partidos
do poder ou com protagonistas
qualificados ou que como tal se
posicionaram na campanha autár-
quica, e, uma vez mais, nunca fomos
“subservientes” nem “obrigados”
mas plurais.

Assumimos pois as nossas res-
ponsabilidades editoriais com cri-
tério próprio face ao público lei-
tor com quem temos um contrato
implícito que se foi forjando ao
longo de um historial de mais de
vinte e cinco anos, procurando,
naturalmente, identificar-nos com

um público cada vez mais alargado
ao município tirsense e às fregue-
sias e uniões de freguesias que o
integram e corporizam. Por isso,
tudo faremos em termos de opções
editoriais e publicitárias para ocu-
par este espaço global, sabendo
que o local nele se encontra inclu-
ído e salvaguardado. Será nesse
sentido uma boa notícia a determi-
nação de marcarmos presença assí-
dua na reunião pública mensal do
novo executivo da Câmara Munici-
pal procurando reportar jornalisti-
camente a agenda e as deliberações
marcantes deste órgão municipal.
Por outro lado, hão de notar que a
presença de novas caras e persona-
lidades que convidamos para exer-
cerem uma opinião qualificada e
renovada são representativas de
uma pluralidade de tendências e de
opiniões, de diferentes gerações e
trajetos de vida, e com elas conta-
mos para nos confrontarmos mais
com o pulsar do nosso quotidiano
viver cívico e regionalista do que
com as incidências da grande polí-
tica que naturalmente nos influen-
ciam mas nos não determinam como
categorias absolutas.

Os convites que fazemos para
integrar as nossas páginas de opi-
nião são seletivos e de modo algum
definitivos pelo que também não
deve espantar que renovemos al-
guns e não renovemos outros, pro-
curando manter sempre o maior
respeito pela idiossincrasia pró-
pria de cada colunista no que es-
creve e como o escreve, desde que
respeite também normas deontoló-
gicas que o direito, a ética e a boa
convivência nos exigem enquanto
órgão da Comunicação Social res-
ponsável e qualificado. |||||

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

EDITORIAL // ENTRE MARGENS
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CARTOON // VAMOS A VER...

No passado dia 15, Joaquim Couto
tomou posse como presidente da
Câmara de Santo Tirso. Catorze anos
depois, regressa depois de uma dis-
puta eleitoral em que jogou o seu
prestígio e a carreira política.

Se virmos bem as coisas, a verdadei-
ra disputa eleitoral em que Joaquim
Couto correu sérios riscos foram as
“primárias” no seio do PS tirsense, em
que, por um voto, se fez eleger como
o candidato socialista a Santo Tirso.

Depois, o processo, não sendo um
pro-forma, que em democracia nun-
ca o são, revelava-se demasiado fácil
para um homem que teve de jogar
todos os trunfos para bater Castro
Fernandes no seu próprio terreno

Agora, de novo instalado na Pra-
ça do Município, Joaquim Couto tem
pela frente, muito provavelmente, 12
anos – 3 mandatos -, para fazer aquilo
que sabe melhor: política. Mais do que
obras, Santo Tirso precisa de alguém
que saiba jogar o jogo do poder.

Ganhar esse jogo é vital para que
Santo Tirso recupere o prestígio, a no-
toriedade, ao reconhecimento que já
teve. Foi isso que não aconteceu nos
últimos 12 anos. E a prova dessa fal-
ta de comparência nos locais onde
era preciso ter voz, peso e capacida-
de política, como a Junta Metropoli-
tana do Porto, fez com que Santo Tirso
fosse ultrapassado pelos seus vizi-
nhos: Famalicão, Maia, Vila do Con-
de, até a Trofa.

Com Joaquim Couto, a história, es-
tou certo, vai ser diferente. E, que fos-
se só por isso, Santo Tirso já sai a
ganhar com a sua eleição. Com o PS

Antes de mais, parabéns aos vence-
dores e honra aos vencidos. Todos,
jovens e adultos, estiveram fortemen-
te empenhados, independentemen-
te da lista em que participaram, e sen-
tiram e sentem - a necessidade de
transformar a comunidade em que
estão inseridos. Aos vencedores, vo-
tos de um mandato profícuo ao ser-
viço da população da autarquia por
que foram eleitos.

No entanto, o escrutínio eleito-
ral, realizado no dia 29 de setem-
bro, confirmou e deixou à vista que
o pronto a vestir territorial desenha-
do para as freguesias sujeitas a agre-
gação e aprovado pela Assembleia
da República é desajustado da rea-
lidade social a que se destina e fere
de morte, à revelia da vontade do
município tirsense, instituições - cuja
identidade histórica, cultural e soci-
al se foi enraizando e enriquecendo
ao longo dos séculos XIX, XX e XXI
(13 anos) - que, com parcos recursos
financeiros, mas com exemplar dis-
ponibilidade e dedicação dos seus
representantes, prestaram relevantes
serviços às respetivas populações.

A reorganização administrativa do
território das freguesias decretada
pela Assembleia da República em 30
de maio de 2012 (Lei 22/2012) e

A posse
pacificado e unido – que as vitórias
têm este poder sobre as mais violen-
tas rupturas -, e com o PSD a lamber
as feridas e a apanhar os cacos,
Couto tem caminho livre para tratar
de fazer com que olhem para Santo
Tirso como um “primus inter pares”.

Para trás fica um período cinzen-
to, onde o erro histórico de Castro
Fernandes foi ter durante demasia-
do tempo pensado que podia estar
com um pé na Amave (Associação
de Municípios do Vale do Ave) e na
AMP (Área Metropolitana do Porto).

Virada a página, é tempo de recu-
perar o tempo perdido. A posse foi,
também ela, um sinal eloquente de
que a música agora é outra. Se Joa-
quim Couto não precisa de nenhum
cicerone porque conhece os cantos
à casa, é razoável pensar que este
não é o mesmo homem que daqui
saiu há 14 anos. O futuro se encar-
regará de provar que este é um novo
ciclo, com um antigo timoneiro. |||||
*Escrito de acordo com a antiga ortografia.

em 28 de janeiro de 2013 (Lei 11-A/
2013), apesar de constituir um corte
radical com o passado, foi respeita-
da, mas não se encontra isenta de
sérias críticas, justificativas de futu-
ras alterações em benefício das co-
munidades locais agora obrigadas
à agregação.

Com efeito, das 24 freguesias que
o compunham, o município de San-
to Tirso perdeu 15, que foram de-
claradas extintas, e, em sua substi-
tuição, foram criadas, por agregação,
5 novas freguesias, com uma deno-
minação acéfala, sem identidade his-
tórica, cultural e social. Parafrasean-
do Alexandre Dumas em “As Tum-
bas de Saint-Denis”, a Assembleia
da República não compreendeu “que
os homens às vezes podem mudar
o futuro... mas nunca o passado”.

Fica gravemente prejudicada a
mais valia da ação de proximidade
exercida, junto das populações lo-
cais, pelas Juntas de Freguesia ex-
tintas, não colhendo, para justificar
tão drástica e gravosa decisão, ra-
zões de duvidosa economia de
meios financeiros, tendo em conta
que os recursos humanos se man-
têm e está por demonstrar a redu-
ção da despesa resultante da even-
tual diminuição dos autarcas remu-
nerados em regime de permanên-
cia ou abonados com compensações
e senhas de presença, sendo certo
que em muitos casos a remunera-
ção aumenta em função do núme-
ro de eleitores das novas freguesi-
as resultantes da agregação.

Como bem salientou o Dr. Jorge
Gomes, recém-eleito presidente da

nova freguesia, criada por agregação
das extintas, denominada “União das
freguesias de Santo Tirso, Couto (San-
ta Cristina e São Miguel) e Burgães”,
a reorganização administrativa co-
meçou pelo telhado, atenta a insu-
ficiência das instalações, posição que
é confirmada pela notícia divulgada
no JN de 25-10-2013, relativa à
nova freguesia do Parque das Na-
ções em Lisboa: “Presidente da Jun-
ta despacha na esplanada”.

Mas os eleitores e os contribuin-
tes, designadamente os titulares de
bens imóveis, não foram poupados.
É que, extintas as freguesias, na se-
quência do ato eleitoral, os Serviços
de Finanças de imediato procede-
ram à eliminação dos artigos predi-
ais – urbanos e rústicos – inscritos em
nome dos respetivos titulares, atri-
buindo-lhes outros nas da nova au-
tarquia, sem audiência prévia e sem
lhes darem conhecimento das alte-
rações introduzidas à sua revelia, o
que, como é evidente, lhes acarreta
enormes transtornos, atrasos e des-
pesas acrescidas com deslocações
aos serviços de Finanças e da Con-
servatória competentes. Caros leito-
res, se têm prédios urbanos ou rús-
ticos, situados nas 15 freguesias ex-
tintas, acautelem-se porque, como diz
o povo, o seguro morreu de velho.

Como se depreende do que vem
dito, para além dos funcionários
públicos, até os titulares de bens
imóveis, já sobrecarregados com
impostos, acabam por ser vítimas da
reforma da organização administra-
tiva do território. Como diria Fernan-
do Pessa: “E esta hem!”. ||||||

Manuel Neto

No rescaldo das
autárquicas

Pedro Fonseca*

Joaquim Couto tem
pela frente, muito pro-
vavelmente, 12 anos,
para fazer aquilo que
sabe melhor: política”.

“
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“A Elisabete é o expoente máximo da
simplicidade e genuinidade na política”
PRESIDENTE DA JUNTA DE VILA DAS AVES TOMOU POSSE NO PASSADO DIA 19 E, PERANTE UM AUDITÓRIO REPLETO,
MOSTROU-SE “DETERMINADA EM DEFENDER OS IDEAIS E INTERESSES” DE VILA DAS AVES.

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Há muito que o presidente da Câma-
ra, Joaquim Couto, refere a existência
de “um novo ciclo para Santo Tirso”
e tudo indica que o novo ciclo tenha
chegado, também, a Vila das Aves.
Isto porque na cerimónia de tomada
de posse da nova presidente da Jun-
ta, Elisabete Roque Faria garantiu que
“um novo ciclo se inicia entre a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso e a Junta
de Freguesia de Vila das Aves”. A ver-
dade é que no dia em que a primei-

ra mulher assumiu os destinos de Vila
das Aves, o presidente da Câmara
esteve presente. Joaquim Couto dei-
xou, aliás, um compromisso: “politi-
camente vamos entender-nos”. Já Eli-
sabete Faria disse esperar “maior co-
operação por parte da Câmara Mu-
nicipal”, assim como o aumento
das delegações de competências.

O auditório da Junta de freguesia
encheu-se de amigos, conhecidos,
avenses e não avenses e Elisabete Ro-
que Faria mostrou-se, sobretudo, grata
“não só pela demonstração de con-

fiança dos avenses mas pela valori-
zação de todo o percurso que aqui
foi efetuado”. A presidente da Junta
revelou-se “preparada para o traba-
lho” e sublinhou: “não vacilarei, não
temerei nenhum tipo de oposição”.

“A Elisabete é o expoente máximo
da simplicidade e genuinidade na
política”. Rui Batista, que a par de Felis-
bela Freitas, Adalberto Carneiro e Luís
Miguel Barbosa, integra o executivo
local, não poupa elogios à presiden-
te. “É um orgulho estarmos aqui hoje
porque estamos a viver um momento

histórico para a Vila das Aves”, adi-
antou Rui Batista, “este momento é
histórico não por elegermos a pri-
meira mulher presidente de junta mas
sim porque elegemos a Elisabete”,
continuou. O membro do executivo
acredita que a presidente da junta “é
alguém que tem muito para dar à ter-
ra e que quer dar de uma forma des-
prendida de interesses”.

Numa cerimónia onde, um a um,
todos os eleitos para os vários órgãos
juraram “cumprir com lealdade as fun-
ções”, procedeu-se ainda a eleição

VILA DAS AVES // TOMADA DE POSSE

Propomo-nos, com
todos os avenses, a
debater o que quere-
mos para a nossa vila
num horizonte de dez
ou vinte anos”
ELISABETE FARIA, PRESIDENTE
DA JUNTA DE VILA DAS AVES

“
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

Mesmo já tendo terminado o
mandato como presidente da
Câmara, Castro Fernandes,
foi um dos assuntos da toma-
da de posse, em Vila das Aves.
Se, por um lado, Carlos Va-
lente lembrou as divergênci-
as com o antigo presidente da

da mesa da Assembleia. O PSD pro-
pôs Américo Luís Fernandes para pre-
sidente, secretariado por Maria Hen-
riqueta ALves e Cláudia Sousa. O PS,
alegando os resultados de dia 29,
considerou que “ficaria bem” que a
mesa da assembleia fosse constituí-
da por membros dos dois grupos par-
lamentares. A proposta socialista in-
cluía o nome de Américo Luís Fernan-
des para presidente, que teria como
secretárias Carla Carneiro e Maria
Henriqueta Alves. A proposta dos la-
ranjas acabou por sair vencedora
com oito votos a favor.

“UM EXEMPLO DE CORAGEM
E PERSEVERANÇA”
Depois de 12 anos como tesoureira
do executivo de Carlos Valente, a
agora presidente não deixou de re-
ferir o trabalho desenvolvido pelo
autarca ao longo dos anos. Para Eli-
sabete Roque Faria, o ex-presidente
da Junta é “um exemplo de coragem
e perseverança” e a presidente acre-
dita que os avenses ficarão “eterna-
mente gratos” por aquilo que cons-
truiu enquanto presidente. “Carlos,
tenho a certeza que, como eu, ne-
nhum avense jamais esquecerá o seu
empenho, a dedicação, a entrega, a
disponibilidade, a audácia, a solida-
riedade, a coragem e a ousadia sem-
pre presentes enquanto presidente da
junta ou mesmo como simples aven-
se”, adiantou Elisabete Roque Faria.

Carlos Valente, por sua vez, acre-
dita que “a dra. Elisabete Faria asse-
gurará o melhor caminho na defesa
dos reais interesses para a nossa vila”,
mas acredita também que “as rela-
ções institucionais entre a junta de
freguesia e a nossa Câmara Munici-
pal serão completamente alteradas e,
seguramente, bem diferentes, para me-
lhor, com base no diálogo e perma-
nente cooperação”.

Sobre o percurso que define para
os próximos quatro anos, a presidente
da Junta garante que estarão atentos
às “solicitações dos avenses”. “Propomo-

nos, com todos os avenses, a debater
o que queremos para a nossa vila
num horizonte de dez ou vinte anos:
quais são as orientações estratégicas
que importa definir agora para uma
evolução equilibrada de organização
da vila? Quais as infraestruturas que
importa fazer? E como usufruiremos
do nosso potencial?”. Elisabete Faria
acredita ser fundamental a existência
de um debate público para a defini-
ção de objetivos no que diz respeito
a projetos como a Quinta dos Pinhei-
ros, as termas do Amieiro Galego, a
Quinta do Verdeal, a antiga sede da
junta de freguesia, assim como o fu-
turo do mercado, entre outros. A
autarca refere ainda a intenção de
manter em funcionamento, na sede
da junta de freguesia, os serviços da
segurança social e do IEFP, assim como
dar continuidade às festas da Vila.

Numa curta intervenção, o candi-
dato do PS à junta de freguesia e
agora deputado na assembleia, feli-
citou o PSD pela vitória. “Os avenses
fizeram uma escolha, nós sabemos
respeitá-la e aceitá-la democraticamen-
te”, adiantou António Costa que as-
segurou que a participação socialista
na Assembleia de Freguesia “será as-
sente numa postura de colaboração,
defendendo os interesses de Vila das
Aves mas também será uma partici-
pação atenta e exigente relativamen-
te ao trabalho da junta de freguesia”

O reeleito presidente da Mesa da
Assembleia, Américo Luís Fernandes,
disse esperar que a “Assembleia de
Freguesia continue a ser o local apro-
priado para o debate dos assuntos que
interessam à nossa terra” e sublinhou:
“por nossa parte, tudo faremos para
o sucesso desta missão, garantindo
o normal funcionamento da assem-
bleia de freguesia no cumprimento
daquilo que a lei determina”.

A presidente da Junta, Elisabete
Roque Faria está     “determinada em de-
fender os ideais e interesses” de Vila
das Aves e garante: “vou ser, sem
dúvida, muito insistente”. |||||

POR UM RELA-
CIONAMENTO
FRANCO, ABERTO
E “CORDIAL

Na tomada de posse do novo execu-
tivo de S. Tomé de Negrelos, Roberto
Figueiredo (na imagem, ao centro) fez
questão de sublinhar que até ao mo-
mento não ganhou nada, pois no seu
entender essa vitória depende do que
o seu executivo conseguir fazer pela
freguesia nos próximos quatro anos.
“Só se saberá se Negrelos e os negre-
lenses ganharam alguma coisa, se ao
longo destes próximos quatro anos
conseguirmos colmatar as carências
diagnosticadas na nossa vila. Aí sim,
poderemos dizer que se materializou
a vitoria!”. Seja como for, a vitória nas
eleições de 29 de setembro já nin-
guém a tira; foi o culminar de uma
disputa eleitoral renhida, com o PS a
ganhar pontos e a remeter para se-
gundo plano o movimento Todos Por
Negrelos que desde longa data gover-
nava os destinos da vila de Negrelos.

Muito trabalho pela frente é o que
espera agora Roberto Figueiredo que
reafirmou o objetivo de “cumprir na
totalidade o programa eleitoral sufra-
gado e realizar outras atividades, ou
obras, que não estando nesse pro-
grama, serão uma mais valia” para os
negrelenses. Mas o sucesso do man-
dato que agora se inicia não depen-

de apenas do executivo e Roberto
Figueiredo fez questão de lembrar isso
mesmo. “O sucesso deste mandato
não depende só de nós, mas tam-
bém de todos vós, mas sobretudo da
Câmara Municipal com a qual mante-
remos uma franca relação de trabalho
institucional e colaboração extrema,
para atingirmos um novo impulso”.

Com a tomada de posse realiza-
da na passada quarta-feira, 23 de
Outubro, o novo executivo de S. Tomé
de Negrelos, para além de Roberto
Figueiredo, fica ainda composto por
Manuel Alves Silva (tesoureiro) e
Paula Torres (secretária), ambos elei-
tos pelo PS. Já a mesa da Assembleia
de Freguesia é presidida por Fernan-
do Azevedo (PS), tendo como secre-
tárias Rosalina da Silva e Ana Rita Ma-
chado (PS). O movimento Todos Por
Negrelos está representado na As-
sembleia de Freguesia por José Ma-
nuel Moreira, Abílio Martins e Carla
Isabel Ferreira e o PSD por João Nuno
Sampaio. O PS elegeu ainda Elisabe-
te Beja e Deolinda da Silva. Como
curiosidade, fica o facto de, no seu
conjunto, os órgãos autárquicos es-
tarem representados em número
igual (6) por homens e mulheres. |||||

S. TOMÉ DE NEGRELOS // TOMADA DE POSSE

“O sucesso deste
mandato não
depende só de nós”

Câmara e sublinhou a forma
“totalmente prepotente de
aplicar e distribuir dinheiros
públicos”, por outro lado,
Joaquim Couto disse acredi-
tar que a junta de freguesia
não foi prejudicada pelas di-
vergências entre presidentes
e, garante, “há um conjunto
de infraestruturas na Vila das
Aves exemplo disso”. O pre-
sidente da Câmara sublinhou
que “não obstante algumas
divergências públicas entre
nós, queria deixar aqui uma
palavra de amizade para com
o engenheiro Fernandes e de
louvor pelo modo como ele
geriu o concelho no seu to-
do”. Couto defende que o re-
lacionamento institucional
da “Câmara com a junta de fre-
guesia dever ser franco, aber-
to e, se possível, cordial” e
assegura que “seguindo este
figurino, permitirá, com cer-
teza, termos um mandato tran-
quilo, tendo a Vila das Aves
aquilo a que tem direito, em
igualdade com todas as ou-
tras juntas de freguesia”. |||||
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Marco Cunha anunciou no dia 19 de
outubro que vai abolir “as taxas do
cemitério e, muito especial, a taxa da
capela mortuária”. A medida, aplau-
dida pela população, foi dada a co-
nhecer no dia em que o autarca do
Partido Socialista tomou posse como
presidente da união de freguesias de
S. Martinho do Campo, S. Salvador
do Campo e S. Mamede de Negrelos.

Eleito com 57 por cento dos vo-
tos, Marco Cunha conta no executi-

Marco Cunha diz
que será um presidente
sempre presente

vo local com Cidálio Castro, Fernando
Martins, Sónia Silva e Isabel Andrade,
em representação de todas as “zonas”
desta nova realidade imposta pela
reforma administrativa. “Não nos de-
vemos esquecer de nenhuma zona
da nova freguesia, repito, nova fre-
guesia, pois passaremos a ser uma
só”, enfatizou na ocasião Marco Cu-
nha. Ainda assim, adiantou que “até
que se justifique” todos os edifícios
sede de junta irão manter os seus
serviços a funcionar” e deu ainda con-
ta que algumas sessões da Assem-

ELEITO COM 57 POR CENTO DOS VOTOS, MARCO CUNHA (PS), ANTIGO AUTARCA DE
S. MAMEDE DE NEGRELOS, ASSUME AGORA OS DESTINOS DAS FREGUESIAS DO VALE

bleia de Freguesia terão aí lugar, não
se restringindo o local de realização
das mesmas à sede da junta, em S.
Martinho do Campo.

Marco Cunha quer ser um “presi-
dente sempre presente” e diz mesmo
que o seu telemóvel “estará sempre
disponível para atender todos os fre-
gueses independentemente do dia e
da hora”. E anunciou ainda que as
manhãs de sábado vão ser de traba-
lho para a sua equipa; ora em reuni-
ões, na sede de junta, ora em visitas
descentralizadas. E é de trabalho que
Marco Cunha quer falar com Joaquim
Couto anunciando que brevemente
irá seguir para o presidente de Câma-
ra um pedido de reunião. Nesse en-
contro, deverão estar em cima da me-
sa obras como a da “recuperação da
avenida principal”, em S. Martinho do
Campo, bem como a ligação direta da
freguesia à estação ferroviária de Lor-
delo, mas também o alargamento do
cemitério em S. Mamede de Negrelos
e a construção de um polidesportivo.
Prioridades elencadas por Marco
Cunha que, mesmo dizendo-se cons-
ciente das dificuldades, quer “trazer
mais investimento para a freguesia”.

Mas, para já, é tempo de “conhe-
cer os cantos à casa”. “Neste momento
não faço a mínima ideia da situação
financeira que vou encontrar”, afir-
mou. Sabe, no entanto, que em caixa
as antigas juntas de freguesia de S.
Mamede de Negrelos e S. Salvador
do Campo têm, respetivamente, à volta
de 16 mil euros e três mil euros, mas
não sabe com o que conta de S. Mar-
tinho do Campo. Mas o cenário não
parece ser o melhor. “Pelo que me foi
comunicado pelo presidente da Jun-
ta [cessante] é de que pelo menos as
obras do parque infantil e o passeio
a Arouca terão de ser pagos por este
mesmo executivo. E também sei que
os funcionários não receberam o mês
de novembro”, revelou Marco Cunha.

PRESENÇAS E AUSÊNCIAS
Se é certo que a cerimónia de tomada

de posse contou com algumas pre-
senças de peso – nomeadamente a
de Joaquim Couto, mas também a da
vereadora Ana Maria Ferreira e de
Rui Ribeiro, presidente da Assembleia
Municipal – também é verdade que a
mesma primou por algumas ausênci-
as. Desde logo a de Jorge Lima, o
principal opositor de Marco Cunha
que, alegando motivos profissionais,
não compareceu à tomada de posse
como primeiro elemento da lista do
PSD/PPM. Hélder Ferreira e Manuel
Moreira, ambos eleitos pelo PS, tam-
bém não compareceram à cerimónia
por idênticos motivos. E foi também
alegando “motivos profissionais” que
Anabela Azevedo, eleita pelo PSD/
PPM, justificou, não a sua ausência,
mas a renúncia ao cargo, sendo subs-
tituída por Carlos Machado. Uma re-
núncia que, nas palavras de Marco
Cunha veio resolver um problema de
proporcionalidade na bancada soci-
al-democrata. “Enquanto que do PS
foram eleitos membros das três fre-
guesias, da bancada do PSD não foi
eleito nenhum representante da zona
de S. Mamede, situação essa agora
corrigida com a renúncia de uma
deputada de S. Martinho”. Para além
dos referidos deputados, integram
ainda a Assembleia de Freguesia Sara
Lima, Rosendo Ferreira e Francisco
Abreu eleitos pelo PSD/PPM e, do lado
do PS, Marco Paulo Vides, Margarida
Coelho, Manuel Moreira e Alexan-
drino Brandão. Partido que é igualmen-
te o denominador comum aos ele-
mentos da mesa da Assembleia de
Freguesia, nomeadamente Marta Pa-
checo, como presidente, Ana Rita
Machado e João Gilberto Oliveira (pri-
meiro e segundo secretários).

Marta Pacheco quer pautar a As-
sembleia de Freguesia com a “máxi-
ma moderação e imparcialidade” e
mostrou-se confiante que daqui a
quatro anos todos se sentirão “re-
confortados pelo nível dos debates
entretanto conseguidos e pela obra
entretanto realizada”. |||||
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TOMADA DE POSSE // UNIÃO DAS FREGUESIAS DO VALE

Neste momento não
faço a mínima ideia
da situação financeira
que vou encontrar”

“
MARCO CUNHA
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O salão nobre da Junta de Freguesia
tornou-se pequeno para receber to-
dos os rebordoenses que quiseram
assistir à tomada de posse deste exe-
cutivo que ditará os destinos da fre-
guesia para quadriénio 2013/2017.

A cerimónia contou com presen-
ça de muitos representantes de for-
ças vivas locais, de vários presiden-
tes de junta de freguesia do conce-
lho e do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Joaquim Couto.

Manuel Silva, presidente da mesa
da assembleia, salientou o momento
“histórico” que a vila de Rebordões
vive porque “pela primeira vez um só
partido se encontra tão bem repre-
sentado nesta assembleia”. Manuel
Silva, justificou o facto com o “traba-
lho exemplar do anterior executivo”
e garantiu a sua continuidade. “Que-
remos fazer mais por Rebordões para
continuar a merecer a confiança dos
que votaram em nós”, continuou, “va-

Elsa Mota assume
compromisso de
igualdade para com todos
os rebordoenses
E CUMPRIU-SE A TRADIÇÃO. NA MANHÃ DO PASSADO DOMINGO, 20 DE
OUTUBRO, TOMARAM POSSE TODOS OS ELEMENTOS ELEITOS NO SUFRÁGIO
DE 29 DE SETEMBRO QUE DEU A MAIORIA ABSOLUTA AO PARTIDO
SOCIALISTA E A ELSA MOTA, REELEITA PRESIDENTE DE JUNTA.

mos continuar a demonstrar o quanto
preservamos e amamos a vila de
Rebordões, toda a sua história e toda
a sua gente”.

Elsa Mota, reeleita por maioria ab-
soluta, não deixou de referir que este
facto em “nada altera o conceito e o
respeito” que tem pela democracia e
pelas suas regras. Fala antes na ne-
cessidade de “honrar o voto de con-
fiança” expresso pela população. A
autarca reiterou aos rebordoenses a
sua “dedicação e trabalho” e a “con-
tinuidade dos projetos” e mostrou-
se sensível para o papel de proximi-
dade que as Juntas de Freguesia
corporizam porque, acredita, é aqui
que “as pessoas deverão encontrar
o apoio que precisam”.

É com “espirito de serviço” que Elsa
Mota reinicia funções e com a convic-
ção de “que todos darão o seu me-
lhor para continuar a responder, da
melhor maneira, às necessidades e
desafios que irão surgir”.

Nos agradecimentos que endere-

çou a vários setores da freguesia e do
Partido Socialista, Elsa Mota salien-
tou o papel dos jovens de Rebordões
no decorrer de todas as ações de
campanha pela “disponibilidade, pela
lisura de comportamentos e pela éti-
ca que demonstraram” e augura para
esses jovens “um futuro político ga-
rantido em Rebordões”.

O novo executivo da junta de fre-
guesia ficou constituído por Elsa Mota
como presidente de Junta, Agostinho
Ribeiro Neto ficou com a tesouraria e
João Carneiro, como secretário. A pre-
sidir a assembleia de freguesia, está
Manuel Silva, secretariado por Cláu-
dia Machado e Marta Andrade. A
bancada do PSD conta com um úni-
co deputado eleito, Elísio Sousa.

CÂMARA TEM DE SER CRITERIOSA
COM TODOS OS MUNÍCIPES
Presente na tomada de posse da as-
sembleia e junta de freguesia de Re-
bordões Joaquim Couto realçou que
a “relação que existe entre a Câmara
municipal e as juntas de freguesia é
fundamental para que ambas possam
prosseguir os objetivos e atingir os
fins a que se propuseram”.

Reconheceu que durante as cam-
panhas eleitorais se cometem “alguns

excessos” mas garantiu: “agora esta-
mos virados para o futuro e o bom
relacionamento é fundamental”. “As
pessoas podem ter as opiniões que
tiverem, ter o partido que entender
mas devem manter a postura, a ele-
gância e o bom relacionamento com
todos”, concluiu.

Joaquim Couto não esqueceu a si-
tuação difícil que se vive tanto a ní-
vel interno como externo e que a Câ-
mara Municipal, apesar de ter auto-
nomia administrativa e financeira tem
vindo a ser “afunilada” pelos suces-
sivos governos. Com isto, o presidente
realçou a necessidade de compreen-
são de todos os intervenientes das
comunidades que “têm legítimas ex-
petativas” quer das juntas de fregue-
sia quer da Câmara Municipal e mos-
trou-se convicto de que com “lealda-
de e com trabalho” se conseguirá
concretizar projetos e ideias.

O presidente da Câmara de San-
to Tirso concluiu a sua intervenção rei-
terando a igualdade de tratamento
para com todas as freguesias do con-
celho e referiu: “não contem comigo
para discriminar esta ou aquela fre-
guesia, terei sempre em conta que a
Câmara Municipal e o seu presiden-
te são de todos os munícipes”. |||||

TOMADA DE POSSE // REBORDÕES

[A maioria absoluta] em
nada altera o conceito e o
respeito que tenho pela demo-
cracia e pelas suas regras”.
ELSA MOTA

“
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A história dos fundadores começou
com uma conversa informal entre mim,
António Marques, Lino Alves, Augus-
to Lopes e António Fernandes, pois
queríamos que na Vila da Aves exis-
tisse, futuramente, um quartel de bom-
beiros, estávamos no ano de 1977. De
seguida convidámos mais dois ami-
gos: Manuel Pinheiro e Manuel Ribei-
ro. Precisávamos de ajuda de três cola-
boradores em cada lugar cá das Aves
para angariar os primeiros fundos.

Seguidamente começámos com
várias atividades entre elas, torneiros
de chincalhão, de tiro aos pratos, fu-
tebol de salão, motocross, etc. Pedi-
mos uma reunião aos principais em-
presários que se realizou no Palácio
da Junta. Ficámos contentes pois só
um empresário foi contra a nossa
ideia, em contrapartida o sr. Narciso
José Machado Guimarães disse: “dei-
xa estes rapazes fazerem o que nós
não fomos capazes de fazer” e tudo
aplaudiu.

O sr. Joaquim Abreu ofereceu a
primeira ambulância. Foram formados
os primeiros socorristas no Palácio da
Junta. Quando o curso acabou ofe-
reci em minha casa um lanche onde
colaboraram as esposas dos funda-
dores. Já com o quartel pronto e com
o Geraldo a Presidente lembrei-me
de fazer um “totobombeiro”. No meu
carro, todas as semanas e sempre
acompanhado com um membro da
corporação durante cerca de 30
meses eu ia pelos cafés das Aves, S.
Tomé, Lordelo, Roriz e outras fregue-
sias, entregar os boletins e receber.

Rendeu cerca de 2500 contos.
Também fui eu que consegui cerca de

A injustiça de
Geraldo Garcia

1700 contos para a corrida pedestre.
Perante tudo isto pergunto: Onde

se encontra um quadro com seis fo-
tografias a preto e branco no quar-
tel? Fiz tudo isto e orgulho-me sem
interesse em receber taças, medalhas
ou bustos. Nós, os fundadores sabe-
mos que somos do povo, não quere-
mos vaidades, mas sim justiça. Revol-
ta-me e, por vezes, com lágrimas a
vir-me aos olhos porque já falece-
ram três fundadores: Augusto Lopes,
Lino Alves e Manuel Ribeiro, sem que
no seu funeral houvesse um bom-
beiro com a bandeira da Instituição.

Sei que alguém falou ao Geraldo
em colocar no quartel as nossas fo-
tos para que os nossos vindouros
nos recordassem. Resposta negativa.
O Geraldo confunde benfeitores com
fundadores. Os benfeitores têm a sua
foto numa sala onde eu acho que
devem estar e se mais aparecerem
serão sempre bem-vindos.

Revolta-me que há 34 anos o
Geraldo tente ofuscar e fazer esque-
cer quem foram os fundadores. Por-
que – imagino - quando alguém está
no poder mais de 10 ou 15 anos
torna-se ditador. Fiquei feliz quando,
este ano, houve alguém que teve a
coragem de concorrer às eleições.

O Geraldo foi finalmente derro-
tado mas como tem uma retaguarda
de grandes senhores, empresários,
grandes nomes da política, o nosso
pároco, não quiseram aceitar a derro-
ta. Há oito meses que não há direção
no quartel. Porquê? Eu e talvez a maio-
ria dos avenses não devem saber.
Gostava de ser esclarecido. ||||| ANTANTANTANTANTÓNIOÓNIOÓNIOÓNIOÓNIO
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CARTAS AO DIRETOR

As obras de construção da nova
esquadra da PSP, na antiga cadeia,
em S. Bento da Batalha, já dão os
primeiros passos. O presidente da
Câmara, Joaquim Couto, consig-
nou esta quarta-feira a obra de-
pois de fechado o financiamento
do projeto, cujo orçamento exce-
de um milhão de euros

O projeto prevê a construção
de um novo edifício que terá liga-
ção com o existente através de uma
galeria mas a fachada será manti-
da. A empreitada terá a duração
de um ano e resultado de um
protocolo estabelecido entre a
Câmara de Santo Tirso e o Minis-
tério da Administração Interna.

No rés-do-chão do edifício fica-

Nova esquadra da PSP
dentro de um ano

SANTO TIRSO

O E.Leclerc de Lordelo celebrou em
meados deste mês a passagem de
mais um aniversário. Para come-
morar 11anos de convívio com os
seus clientes, no dia 19 o hiper-
mercado presenteou os clientes
que por lá passaram com um bolo
de aniversário de 25 metros.

A animação foi muita, canta-
ram-se os parabéns e os clientes
adoçaram a boca com o bolo fei-
to pela equipa do hipermercado.
O E.Leclerc “agradece a todos os
clientes a sua preferência e con-
ta festejar, pelo menos, mais 11
anos de sucesso em Lordelo”. |||||

Bolo de 25 metros para
celebrar onze anos

rão as áreas destinadas ao aten-
dimento ao público e as áreas poli-
cial e de trânsito, já no primeiro
andar funcionará a secretaria, a
sala de rendição, o gabinete de
informática e a área de comando.
No novo edifício funcionarão as
zonas de apoio logístico e os ves-
tiários para os agentes masculinos.
Para o primeiro piso, o projeto con-
templa uma ala de alojamento
para as forças de segurança.

Para Joaquim Couto, “a consig-
nação da obra é o passo que fal-
ta dar para a construção da esqua-
dra da PSP na antiga cadeia mu-
nicipal, um edifício com um gran-
de valor histórico e arquitetónico
que deve ser salvaguardado”. |||||

LORDELO // E.LECLERC

“A Associação Comercial e Industrial
de Santo Tirso (ACIST) exige a extinção
do PEC e a criação do Regime Simpli-
ficado de Tributação, com taxas dife-
renciadas, de acordo com coeficien-
tes técnico/científicos a apurar e a
publicar por cada ramo de atividade”.
A posição da associação comercial re-
lativamente ao Orçamento do Estado
de 2014 é clara: a associação asse-
gura que “não pode deixar de emitir
um juízo negativo sobre o aumento
proposto no Orçamento do Estado de
2014 do PEC - Pagamento Especial por
conta sobre as Micro, Pequenas e Mé-
dias Empresas (MPE) de mil euros para
mil e 750 euros” e sublinha que “se-
gundo dados da Autoridade Tributá-
ria (AT) as MPE representam cerca de
98 por cento do universo empresari-
al português, no entanto apenas 18
por cento consegue efetuar o reem-
bolso do PEC entregue à AT”.

A ACIST explica também que a pro-
posta de baixar o IRC de 25 para 23
por cento não atingirá a generalidade
das MPE que, devido ao aumento do
PEC, terão que pagar “muito acima dos
23 por cento”. “É um facto indesmentí-
vel que uma micro ou pequena em-
presa que não obtenha resultados
positivos paga PEC/IRC no valor míni-
mo de mil e 750 euros, dependendo
o total a pagar, do VAN – Volume
Anual de Negócios”, refere.

“Conclui-se que, em geral, uma
micro empresa que tenha dois traba-
lhadores, se tiver um VAN inferior a
150 mil euros, só poderá ter um re-
sultado de exercício positivo de pe-
quena monta ou negativo”, adianta a
associação. |||||

ACIST contra
proposta do
Orçamento do
Estado
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O edifício sede da União de Fregue-
sias, em Santo Tirso, foi, literalmente,
pequeno para acolher todos os que
quiseram estar presentes na tomada
de posse dos novos órgãos sociais.
Uma sala não foi suficiente e todo o
primeiro andar acabou, mesmo, por
ficar cheio. Tão cheio que o presiden-
te da Junta abordou o assunto. “Esta
casa é muito pequena para a gran-
deza desta união de freguesias”, re-
feriu Jorge Gomes, explicando que a
escolha do local foi propositada para
que “as pessoas entendessem que, às
vezes, fazem-se as leis mas não se fa-
zem as devidas correções, ou melhor,
faz-se o telhado antes de se fazerem
as paredes”. O presidente da União
não esqueceu os quatro executivos

Jorge Gomes quer “uma união
que promova a cidadania”
SÃO CERCA DE 21. 490 AS PESSOAS QUE ENGLOBAM A UNIÃO DE FREGUESIAS DE SANTO TIRSO, SANTA CRISTINA E
S. MIGUEL DO COUTO E BURGÃES, CERCA DE 21. 490 PESSOAS QUE JORGE GOMES E A SUA EQUIPA REPRESENTAM.

e as quatro assembleias de freguesia
que cessaram funções e sublinhou
que o legado por eles deixado “au-
menta ainda mais a responsabilida-
de”. “Espero estar à altura daquilo que
vocês nos deixaram”, adiantou.

A Jorge Gomes junta-se, no exe-
cutivo, Blandina Santos, Fernando
Rego, Joaquim Nunes e Carlos Mar-
ques Pinto. Já a Mesa da Assembleia
fica a cargo de Orlando Moinhos,
secretariado por Sílvia Fernandes e
Norberto Gomes. Orlando Moinhos
referiu a existência de “três ex-presi-
dentes de junta, com elevado conhe-
cimento da atividade autárquica” no
grupo de trabalho que compõe a Junta
de Freguesia e sublinhou que “são
todos sobejamente conhecidos da
nossa comunidade, dinâmicos, traba-
lhadores e muito competentes nas

suas áreas de atividade, também com
um vasto currículo no serviço públi-
co prestado ao longo de muitos anos
em diversas instituições”.

Jorge Gomes garante que o pro-
jeto para a união tem como alicerces
as pessoas e as associações e assu-
me que “os pilares serão certamente
a descentralização e o voluntariado”.
O autarca define, desde já, algumas
prioridades, como a ação social, a edu-
cação, a cultura e a promoção do em-
prego, “sempre protegidos pela iden-
tidade e individualidade das quatro
freguesias”. O presidente defende
“uma união que promova a cidadania,
que promova o diálogo social, que
incentive e valorize as pessoas e as
associações, uma união que aproxi-
me as pessoas das autarquias”.

Agora, Jorge Gomes pretende tra-
balhar “em parceria” no sentido de
uma partilha de saberes e de conhe-
cimentos e, assegura que o caminho
que agora iniciam “terá e princípios
fundamentais, desde logo a ética, a
responsabilidade, o diálogo com to-
dos, a disponibilidade e a dedicação”.

Dos deputados da Assembleia de
Freguesia que tomaram posse cons-
tam José Pedro Miranda, Manuel Mirra
e José Gonçalves Peixoto que inte-
gravam o executivo da junta de Santo
Tirso. A cerimónia contou com a pre-
sença do presidente da Câmara e do
presidente da Assembleia Municipal. |||||

TOMADA DE POSSE // UNIÃO DAS FREGUESIAS DE SANTO TIRSO, COUTO (S.TA CRISTINA E S. MIGUEL) E BURGÃES

Esta casa é muito
pequena para a
grandeza desta
união de freguesias”

“
JORGE GOMES
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EX-PRESIDENTE DA CÂMARA DE PENAFIEL, ALBERTO SANTOS,  APRESENTOU
EM SANTO TIRSO O SEU MAIS RECENTE ROMANCE HISTÓRICO,
NUMA INICATIVA LEVADA A CABO PELA LIVRARIA SUMO DE LETRAS

O “Segredo de
Compostela”
apresentado pelo
próprio autor

LIVRO // ALBERTO SANTOS EM SANTO TIRSO

|||||| TEXTO: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMERICOAMERICOAMERICOAMERICOAMERICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

“Qualquer homem moderno dotado
de espírito crítico, não pode admitir,
por católico que seja, que o corpo de
Santiago Maior repouse em Compos-
tela.” Com esta frase de Miguel de
Unamuno à cabeça do seu último
romance histórico, “O Segredo de
Compostela”, Alberto Santos, parte
desta vez em busca de uma explica-
ção mais plausível na noite dos tem-
pos para a explicação mística da atra-
ção que Compostela exerceu sobre
o imaginário dos povos hispânicos e
europeus.

Esta ficção recentemente editada
pela Porto Editora foi o motivo para
uma saborosa tertúlia que decorreu
no passado dia 25 do corrente na
livraria ‘Sumo de Letras’ e que teve
como principal interveniente e ora-
dor o autor e ex-presidente da Câma-
ra de Penafiel. Apresentado respeti-
vamente por dois amigos tirsen-

ses, Pedro Fonseca e João Abreu que
com ele trabalhou intensivamente na
Câmara de Penafiel, ambos referiram
elementos relevantes do seu perfil de
autarca com marcas impressivas na
cultura como seja a criação da “Escri-
taria”, a promoção da Rota do Româ-
nico, esta no âmbito da Comunida-
de Inter-Municipal do Vale do Sousa,
a reconstrução de um Museu Munici-
pal com uma visibilidade e prémios
internacionais assim como a preocu-
pação pelo rigor histórico na promo-
ção da autenticidade local e regional.

Mas o que importa referir do agra-
dável convívio com Alberto Santos foi
sobretudo conhecer o processo cria-
tivo que o levou a viajar no tempo e
na história e a construir a trama ro-
manesca de “O Segredo de Compos-
tela” e, perceber, de livro para livro
(e este é já o terceiro), quais foram
os vetores dominantes do seu labor
como ficcionista historicista. Alberto
Santos, autor que se assume como

do” mas, ainda assim, presente como
santo e mártir no subconsciente co-
letivo dos povos da Galécia; a aura
da sua vida, pregação e prática de
um cristianismo libertário e oposto
a todas as servidões, aliada ao seu
martírio em consequência de algu-
mas teses que professava próximas
da heresia dos arianistas valeram-
lhe a fama de santidade póstuma,
tanto assim que, tendo sido morto
em terras germânicas, segundo ve-
lhos registos, veio a ser trasladado
para algures em terras da Galécia
onde foi sepultado e a sua memória
honrada e venerada pelo povo. Só
séculos mais tarde, passadas as va-
gas dos Suevos e Vândalos, este
mesmo arquétipo deu origem a len-
das e reformulações piedosas que
apontavam para a trasladação do cor-
po do Apóstolo São Tiago, misterio-
samente aparecido numa barca de
pedra no Padrón e levado para Com-
postela onde, mais tarde, uma estrela
cadente revelou o local santo onde
foi sepultado, o “campus stella” ou
Compostela.

O primeiro romance, “A Escrava
de Córdova”, por sua vez, leva-nos
para o contexto das invasões muçul-
manas aos reinos hispânicos do
norte que verdadeiramente fizeram
surgir a lenda do Apóstolo “mata-
mouros” sob cujo signo se fez a guer-
ra santa contra a moirama do sul; é
já a época do pré-românico, enquan-
to “A Profecia de Istambul” nos trans-
porta para o século XVI, com êxodo
de judeus e outros trânsfugas da
intolerância e do fanatismo da In-
quisição portuguesa e espanhola
para o Mediterrâneo Oriental, Tur-
quia e Ásia Menor onde verdadei-
ras comunidades de exilados sefar-
ditas hispânicos se enraizaram qua-
se até aos nossos dias.

Parabéns à livraria Sumo de Le-
tras, agora situada no centro da
Movida tirsense, que acolheu e pro-
moveu esta agradável tertúlia com
Alberto Santos. |||||

católico praticante com um pensamen-
to crítico na linha do pensamento
unamuniano já referido, deu-nos
algumas pistas que podem à partida
ajudar cada um dos leitores na “pe-
regrinação interior” por este roman-
ce de quase 500 páginas e que, no
essencial foram as seguintes:

O romance enquadra-se nos re-
cuados tempos da passagem do sé-
culo quarto para o século quinto, na
Galécia romana acabada de passar
do pensamento politeísta e imperial
para o cristianismo emergente em am-
biente de tolerância ou de proteção
como religião oficial do império. Pris-
ciliano é a personagem-chave e está
na génese desta novela que é, na
opinião do autor, o primeiro patrono
de Compostela, aquele que terá sido
trasladado para um túmulo que está
nas origens e nas fundações do tem-
plo compostelano e poderá ter sido a
figura carismática envolta em “segre-
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“Avaliação do Desempenho Docente
– Construção de Sentidos” é o título
da obra, publicada pela Chiado Edi-
tora e prefaciada por António Nóvoa,
com a autora a evidenciar que após
uma releitura da sua investigação no
novo suporte, a leu de forma “diferen-
te e com maior gosto”. Reconhece
que todo o processo de elaboração
da tese foi um período de “sacríficio”,
tendo em conta a necessidade de con-

A AVENSE ROSALINDA HERDEIRO COMPARA AS POLÍTICAS EDUCATIVAS NACIONAIS A
UMA MÁQUINA TRITURADORA QUE SUJEITA O PROFESSOR A UMA POSTURA “DE
PATINHO TRISTE, DESANIMADO E SUBMISSO”. ESTA É UMA DAS PRINCIPAIS
CONCLUSÕES DA TESE DE DOUTORAMENTO DESTA DOCENTE E INVESTIGADORA,
AGORA PUBLICADA EM LIVRO E QUE FOI APRESENTADA NO PASSADO DIA 19 DE
OUTUBRO NO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES.

bém dedicado à investigação, real-
çando que Rosalinda acaba por ser
das primeiras do concelho de Santo
Tirso a conseguir o grau de douto-
ramento nesta área do saber.

Ana Maria Costa e Silva, colega da
Universidade do Minho, diz ter esti-
mulado a publicação da tese pois “é
um bom contributo nesta área”. “É uma
análise e uma interpelação para uma
melhor educação” e uma obra que
“devolve a centralidade que represen-
ta a profissão do docente na socie-
dade”. Ao mesmo tempo não escon-
de que é um livro “de denúncia e de
compromisso e que lança desafios
para o futuro”.

Por seu lado, Rui Sousa, presiden-
te do Agrupamento de Escolas do
Ave, evidenciou que a obra de Rosa-
linda reflete o problema da perma-
nente legislação na educação o que
impede este setor de ter alguma esta-
bilidade, algo vital para se conseguir
melhor escola para docentes e alunos.

A metáfora do professor (patinho)
na máquina trituradora para simboli-
zar a realidade enfrentada pelos do-
centes hoje está bem patente na tela
que Rosalinda escolheu para capa do
livro. “Com professores neste estado
é complicado ter também alunos moti-
vados”, evidenciou a investigadora
que se mostra convicta de que “não
será tão cedo que as condições vão
mudar, pelo que os professores vão
continuar atrofiados”.

Rosalinda Herdeiro usou como ba-
se de investigação os mesmos profes-
sores, quer na tese de mestrado, quer
na de doutoramento. Ou seja, desde
2006, que estuda as mesmas pesso-
as e não tem dúvidas em afirmar que
entre esse ano e a atualidade “tudo
mudou”. “Hoje esses mesmos profes-
sores parecem outros. São oito cole-
gas a quem tenho a oportunidade
de agradecer publicamente”, afirmou.

Após a apresentação foram muitos
os que quiseram ter uma dedicatória
da autora na sua cópia, terminando
a sessão com um lanche convívio. |||||

ciliar este trabalho com a sua vida pro-
fissional, familiar, cívica e religiosa. De
resto, esta riqueza da vida em socie-
dade de Rosalinda Herdeiro foi sali-
entada por todos os presentes e con-
vidados na sessão de apresentação.

Ana Maria Ferreira, vereadora da
Educação e Cultura na Câmara de
Santo Tirso, lembrou a relação pesso-
al e institucional que a une à autora
a quem apelidou de “excelente pro-
fissional, com uma grande participa-
ção cívica e na Igreja”, tendo-se tam-

“Professor sujeito a
máquina trituradora”

LIVRO // ROSALINDA HERDEIRO PUBLICA TESE DE DOUTORAMENTO

Não será tão cedo
que as condições vão
mudar, pelo que os
professores vão con-
tinuar atrofiados”.
ROSALINDA HERDEIRO

O salão nobre da Junta de Freguesia
de Rebordões encheu para assistir à
apresentação pública do primeiro li-
vro de um rebordoense de seu nome
Abílio Fernandes da Silva Andrade.
“Emigrante Com Destino” é o título
do livro que romanceia uma experi-
ência de emigração, experiência tam-
bém vivida pelo autor e, por isso, muito
autobiográfica de uma grande e sig-
nificativa parte da sua vida.

Com o lançamento deste seu livro,
Abílio Andrade viu satisfeito um so-
nho que perseguiu com denodo após
se ter reformado profissionalmente.

Estiveram presentes no ato de lan-
çamento do livro realizado no pas-
sado dia 22 do mês de setembro, a
então vereadora da cultura da Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, Júlia Go-
dinho, a presidente da Junta de Fre-
guesia, Elsa Mota e o pároco Celesti-
no Félix, para além de muitos amigos e
familiares do autor. ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

LIVROS // EMIGRANTE
COM DESTINO

Primeiro livro de
Abílio Andrade

Comunidade de
Leitores no dia 11
Inicalmente prevista para dia 6 de
novembro, a próxima sessão da Co-
munidade de Leitores do Centro
Cultural de Vila das Aves foi adiada
para dia 11 de novembro. Manuel
António Pina será o autor em desta-
que nesta sessão com início marca-
do para as 21h30. |||||

MÚSICA // JAY-JAY JOHANSON EM FAMALICÃO
O músico suceco Jay-Jay Johanson regressa a Portugal no mês de novembro e tem
concerto marcado para a Casa das Artes de Famalicão para o dia 15. O espetáculo de
apresentação de “Cockroach”, o seu álbum mais recente, está marcado para
as 21h30. Os bilhetes custam 12 euros (Cartão Quadrilátero Cultural, 6 euros).

PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO
Rosa Marques da Costa

A família neste momento doloroso e profundamente
sensibilizada pelo apoio e carinho recebidos, participa
o falecimento do sua ente querida, natural de Briteiros
São Salvador - Guimarães, com 91 anos de idade,
falecida no Hospital de Famalicão no passado dia 12
de Agosto de 2013. O funeral realizou-se no dia 13 de
Agosto, na Capela Mortuária da Vila das Aves, para a
Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no cemitério
local.Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º dia.
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A partir de 7 de novembro, cumpre-
se mais uma edição do Guimarães
Jazz. E como em edições anteriores –
e já lá mais de vinte – é provável que
vários momentos inesquecíveis se so-
mem à história deste importante fes-
tival de jazz. Ivo Martins, diretor artís-
tico do certame, acredita que um des-
ses momentos poderá acontecer com
o concerto de dia 9 e a presença na
cidade do pianista e compositor
Martial Solal (na imagem) com a
Newdecaband. Não é a primeira vez
que aquele compositor e pianista ar-
gelino se apresenta no Guimarães
Jazz, mas com esta formação, sim. E é
nesta medida que Ivo Martins enten-
de particularmente importante o con-
certo de Solal, pois permitirá conhe-

GUIMARÃES JAZZ 2013 // 7 A 16 DE NOVEMBRO

cer melhor a dimensão orquestral da
sua música.

E se música de Solal (1927) é mui-
tas vezes considerada inclassificável, já
o mesmo não acontece com o tam-
bém compositor e pianista Chano Do-
mínguez. Natural da cidade espanho-
la de Cadiz, Chano Domínguez cru-
za as formas musicais do jazz com os
ritmos e estruturas harmónicas do fla-
menco. Naquele que será o concerto
inaugural do GJ, Chano Domínguez
apresenta-se com a WDR Big Band,
dirigida por Vince Mendoza.

No dia 8, a vez dos clássicos à
mistura com uma certa “aura de so-
lenidade própria da música de câ-
mara”. Ou, por outras palavras, o re-
gresso ao Guimarães Jazz do con-
trabaixista norte-americano Ron
Carter – desta vez com o Golden

Striker Trio que integra Russel Malone
na guitarra e Donald Vega, no piano.

A primeira semana do GJ fica con-
cluída com dois concertos no do-
mingo, 10 de novembro. O primeiro,
às 17 horas, vai juntar em palco uma
big band jazzistica, um ensemble de
cordas e um coro, em resultado de
mais uma colaboração do festival com
a ESMAE. Na direção estará o saxofo-
nista e compositor Andrew D’Angelo.
À noite, a partir das 22 horas, na
Plataforma das Artes e da Criativida-
de, mais uma pareceria de longa data,
neste caso com a editora portuguesa
Tone of a Pitch (TOAP), consubstancia-
da este ano, e pela primeira vez, no
convite feito a um músico português
(neste caso, o saxofonista João Gui-
marães) para reunir uma formação
inédita para interpretar composições

originais e atuar sobre a sua direção.
A segunda semana do festival co-

meça com Andrew D’Angelo; o saxo-
fonuista regressa ao palco do Vila
Flor desta vez acompanhado por John
Egizi (trombone), Gerald Cleaver (ba-
teria) e Bem Street (contrabaixo); uma
formação inédita que irá também as-
segurar as jam sessions.

No dia 14, outro regresso, o do
baterista Jack Dejonette que se apre-
sentará com a sua banda e um con-
vidado muito especial, o multinstru-
mentista e compositor Don Byron. Na
sexta-feira, dia 15, a vez do quinteto
do pianista Kenny Werner e do sa-
xofone tenor David Sanchez e, para
o encerramento, no sábado, dia 6, a
HR Big Band de Frankfurt; uma das
mais reputadas orquestras de jazz do
mundo dirigida por Jim McCneely, que
traz como convidado principal e so-
lista John Abercrombie, um dos gran-
des guitarristas da atualidade que, em-
bora ancorado na tradição do jazz,
nunca descurou a experimentação.

O programa paralelo do GJ inclui
animações musicais, oficinas de jazz,
uma exposição de cartazes do festi-
val e as habituais jam sessions, re-
partidas por vários espaços culturais
da cidade e que segundo Ivo Martins
são uma das marcas mais importan-
tes do festival. “As jam sessions são
uma espécie de posto avançado de
divulgação do jazz. São concertos que
acontecem em espaços informais, com
o objetivo de aproximar o jazz das
pessoas, respeitando a sua matriz mais
genuína”. As mesmas entram em li-
nha de conta o propósito do festival,
ou seja, e acima de tudo, “um festival
de divulgação do jazz”, “aberto a to-
das as tendências”.

A fórmula parece ter resultado e,
segundo José Bastos, agora vereador
da cultura da Câmara Municipal, o
festival foi importante para “a estraté-
gia cultural de Guimarães”. Ou, por
outras palavras, o GJ constituiu uma
“alavanca importante de tudo o que
veio a seguir”. |||||| *COM: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Um festival de jazz aberto
a todas as tendências

Nas comemorações do 12.º ani-
versário da Casa da Cultura, a
Câmara Municipal da Trofa vai as-
sinalar a data com a realização
de uma… feira de doçaria. Duran-
te os dias 2 e 3 de novembro,
várias pastelarias e confeitarias do
concelho estarão presentes no
referido espaço para participar
nesta mostra, intitulada “A Cul-
tura é doce”.

O primeiro dia do certame, a
2 de novembro, começa pelas
10h00, com a abertura da mos-
tra animada pela atuação da Fan-
farra de Santa Maria de Alvare-
lhos, seguindo-se pelas 11h00 o
primeiro workshop de decoração
de bolo em 2D, com o brasão do
Município. Os workshops conti-
nuam durante a tarde, e assim
pelas 15h00 decorrerá uma for-
mação de ‘Cake Design’ e pelas
16h00 um workshop de ‘Bola-
chinhas Areadas’. Todos os inte-
ressados em participar nestes
workshops devem fazer a sua ins-
crição previamente, através do e-
mail: rute.coelho@mun-trofa.pt ou
do telefone 252 400 090.

Esta primeira mostra, “A Cultu-
ra é doce” continua no dia 3,
entre as 10h00 e as 13h00 e
entre as 14h30 e as 17h00, com
a atuação do Grupo Típico do
Val pelas 10h00 e entre as 15h30
e as 17h00 decorrerão atuações
de Instrumentistas da Orquestra
Ritmos Ligeiros da Trofa. Para as
17h00 está marcada a abertura
do bolo de aniversário. |||||

TROFA //
CASA DA CULTURA

Casa da Cultura
assinala
aniversário com
feira de doçaria
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Embora natural de Luanda, Cláudia
Monteiro, 39 anos, reside desde os
nove meses na freguesia de Roriz. É
licenciada em Engenharia Zootécnica
pela Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro e pós-graduada em
Gestão de Organizações - Ramo de
gestão de Empresas, pelo Instituto
Superior de Administração e Conta-
bilidade do Porto. É Desde 2009
gestora de formação e responsável
pelos Serviços Técnicos na Associa-
ção dos Agricultores do Porto. Assu-
me ainda os cargos de tesoureira na
Associação das Mulheres Agricul-
toras e Rurais Portuguesas e vogal no
conselho fiscal da Confederação
Nacional da Agricultura. Membro da
comissão concelhia do PCP de Santo
Tirso foi recentemente eleita para a
Assembleia Municipal.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Não posso dizer que tenha abdica-
do de gastos neste período, no en-
tanto, sinto que o rendimento dispo-
nível está cada vez mais curto e al-
guns investimentos acabam por
ficar à espera de melhores dias que
tardam em chegar.          

Vai seguir o conselho do atual go-
verno e ‘meter’ pés ao caminho à pro-
cura de um ‘lugar ao sol’ noutro país?
Não faz parte dos meus planos seguir
esse conselho vou sim lutar por um
lugar “digno” no meu país. Como to-
dos os comuns mortais ambiciono
ter um trabalho que me permita ter
condições de vida dignas, capacida-
de para educar os meus filhos e con-
tribuir (dentro das minhas capacida-
des e possibilidades) para a constru-
ção de um país melhor.

INQUÉRITO A CLÁUDIA MONTEIRO, DEPUTADA DA CDU ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

´́́́́

A cuidar de si todo o ano!
caldasdasaude.pt | 252 861763

O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO
Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Eu ainda sou do tempo em que ía-
mos a pé e sozinhos para a escola.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Nada, não passam de boas intenções
que acabam numa gaveta qualquer.

Recentemente eleitos, o que espera
dos novos autarcas locais?
Trabalho, honestidade e competên-
cia. Ambiciono que os novos autar-
cas encontrem no confronto demo-
crático das diversas forças políticas,
as melhores soluções e as soluções
necessárias para as suas autarquias.
Cada um dos eleitos representa a es-
perança de alguém no presente e
futuro da sua freguesia e do seu con-
celho e incumbe a cada um repre-
sentar e honrar a causa pública e
dignificar o posto que ocupa.

O estatuto de vila é merecido, ou ain-
da falta muita coisa a Roriz para fa-
zer jus à distinção?
Penso que ainda há um longo cami-
nho a percorrer nomeadamente e in-

fraestruturas básicas, como acessos
rodoviários, água e saneamento bási-
co, e equipamentos coletivos para que
Roriz possa fazer jus dessa distinção.

Tem alguma explicação para o facto
de continuarem a ser em menor nú-
mero as mulheres na Assembleia Mu-
nicipal e na política em geral?
É lamentável que assim seja, talvez
a dificuldade de conciliação da vida
familiar, com a carreira profissional
e a intervenção política possam estar
na origem desta disparidade. Não
obstante a grande evolução verifica-
da na minha geração, ainda há um
longo caminho a percorrer até ser
atingida a igualdade de direitos, de-
veres e oportunidades entre homens
e mulheres. A conciliação das dife-
rentes perspetivas e visões da socieda-
de em função do género teria mui-
to a ganhar se fosse mais equitativa
pois a mulher é e sempre foi deten-
tora de uma visão mais abrangente.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Emprego; condições atrativas para aliciar
o investimento; infraestruturas indis-
pensáveis, nomeadamente rodoviá-
rias, água e saneamento básico; co-
bertura total e de qualidade em trans-
porte públicos em todo o concelho;
Centro Cultural há muito prometido
e ainda por cumprir entre outras.

A quem oferecia uns óculos?
Ao Presidente da República.

Eleita recentemente deputada da
Assembleia Municipal de Santo
Tirso, o que podem os tirsenses es-
perar de si e da CDU?
Os eleitos da CDU encontrarão inin-

terruptamente espaço para defender o
seu projeto e honrar os seus compro-
missos eleitorais e a todos asseguro
que contribuiremos empenhadamen-
te, para construir, com os tirsenses, uma
vida melhor em Santo Tirso.

Quem levava a banhos nas Termas
das Caldas da Saúde e no Rio Ave?
     Nas Termas das Caldas da Saúde a
minha família, no Rio Ave os respon-
sáveis pela sua poluição e todos
aqueles que o deveriam ter evitado e
nada fizeram.

A Norte há espaço para a agricultura
ajudar no equilíbrio das contas do
país tal como o faz nas economias
familiares?
Claro que sim, pena é que tarde de-
mais os nossos governantes tenham
descoberto este facto. Numa econo-
mia globalizada existem culturas em
que não vale a pena competir por
limitações edafoclimáticas, no entan-
to, existem muitas outras com gran-
de potencial que podem trazer valor
acrescentado.  Porém, há grandes
problemas no setor que urge resol-
ver nomeadamente a desregulação
da produção que tem sido levada a
cabo por sucessivas reformas da PAC
– Política Agrícola Comum, os gra-
ves problemas de comercialização que
os produtores enfrentam apesar do
défice agroalimentar do país e a
injusta distribuição da riqueza pro-
duzida inerente ao valor acrescenta-
do introduzido pelos diversos agen-
tes da cadeia alimentar.

A quem oferecia uma medalha de
mérito municipal?
Não me ocorre nenhuma figura que
mereça esta distinção. ||||||

“Oferecia uns óculos ao Presidente da República”

Não obstante a grande
evolução verificada na
minha geração, ainda
há um longo caminho
a percorrer até ser
atingida a igualdade
de direitos, deveres
e oportunidades entre
homens e mulheres.”

“
CLÁUDIA MONTEIRO
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CLASSIFICAÇÃO J P

1 - MOREIRENSE 12 26

2 - PORTIMONENSE 12 23

3 - PENAFIEL 12

4 - MARÍTIMO B 12 21
5 - FC PORTO B 12 21

7 - SPORTING B 12 19

9 - LEIXÕES 12 18

10 - TONDELA 12 18

11 - SC BRAGA B 13 17

6 - BENFICA B 12 20

12

13 - U. MADEIRA 12 15

16 - OLIVEIRENSE

13 1414 - CD AVES
12 14 15 - SANTA CLARA
12 13

12 - CHAVES 11 16

188 - COVILHA

FEIRENSE 0 - MOREIRENSE 4

PENAFIEL 1 - SC BRAGA B 0

FARENSE 2 - COVILHA 0

OLIVEIRENSE 3 - U. MADEIRA 2
TROFENSE 0 - SANTA CLARA 0

FC PORTO B 1 - CHAVES 2
ATLÉTICO CP 0 - LEIXÕES 1

 JORNADA 12 - RESULTADOS

PORTIMONENSE 1 - CD AVES 0

17 - BEIRA-MAR 12 12

19 - FARENSE 12 11

22 - TROFENSE

11 1120 - FEIRENSE

12 10 21 - AC. VISEU
12 6

18 - ATLÉTICO CP 12 12

23

 BEIRA MAR 2 - MARÍTIMO B 0

BEIFICA B 2 - TONDELA 2

SPORTING B 0 - AC VISEU 0
AC VISEU - FC PORTO B
CD AVES - LEIXÕES

MOREIRENSE - TROFENSE
TONDELA - ATLÉTICO CP
SC BRAGA B -  BEIRA-MAR
COVILHA - BENFICA B

FEIRENSE  - OLIVEIRENSE

SANTA CLARA - PENAFIEL
CHAVES - FARENSE
U. MADEIRA - SPORTING B
MARÍTIMO B - PORTIMONENSE J
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Aves averba duas derrotas
DEPOIS DE CINCO JOGOS SEM PERDER, O AVES SOMOU DUAS DERROTAS SEGUIDAS. PRIMEIRO EM CASA POR 0-1
FRENTE AO PENAFIEL E NO PASSADO DOMINGO, PELO MESMO RESULTADO MAS NO PORTIMONENSE.
O AVES MANTÉM OS MESMOS 14 PONTOS, ACERCA-SE DO FUNDO DA TABELA, E TEM AINDA UM JOGO A MAIS.

A perder desde a meia hora de jogo
em Portimão, o Aves foi incapaz de
anular a desvantagem até final da
partida, apesar de o adversário pou-
co mais ter feito que segurar a preci-
osa vantagem.

Os avenses foram de resto a pri-
meira equipa a criar perigo, após li-
vre de Jorge Ribeiro, que o guardião
adversário desviou. Os da casa con-
trolaram a partida no primeiro tempo
e depois de uma ameaça de Vítor
Moreno (20’) que, isolado, foi incapaz
de ultrapassar o guarda-redes Quim,
o japonês Kanazaki (33’) finalizou
de cabeça após cruzamento de Ri-
cardo Pessoa. Na segunda parte, o
Aves entrou disposto a virar o jogo,
relegando o Portimonense ao seu
meio campo. No entanto, apesar de
ter criado ínumeras oportunidades de
golo não conseguiu marcar. Jaime
Poulson podia marcar aos 56 e 58
minutos, João Paulo (81’ e 86’) e fi-
nalmente Vasco Rocha perto do mi-

nuto 90 tentaram mas sem sucesso.
No final da partida, o técnico Fer-

nando Valente reconheceu que “não
fomos esclarecidos, mas pela pressão
que fizemos poderiamos ter empata-
do”. “Estamos ainda à prcura de con-
solidar alguns processos, mas temos
de perceber que é no campo que te-
mos de mostrar o que valemos. Te-
mos de finalizar mais e materializar as
oportunidades que criamos. Temos
de ter os jogadores a render mais
do que o que têm rendido”, disse.

DERROTA COM PENAFIEL
Na receção a meio da semana ao
Penafiel, sobra mais uma derrota ca-
seira na presente temporada. O úni-
co golo do encontro foi marcado aos
12 minutos, por Vítor Bruno, com um
remate de trivela, à entrada da área,
num lance aparentemente inofensi-
vo em que o defesa João Paulo Go-
mes falhou o corte e isolou o médio
penafidelense. Em vantagem, o Pena-
fiel deu a iniciativa de jogo aos aven-
ses, mas os da casa raramente con-
seguiram criar perigo.

O Aves é 14º da classificação com
14 pontos, mas tem já 13 jogos dis-
putados. No próximo sábado, pelas
15 horas, os avenses enfrentam o
Leixões, que vem de uma vitória mo-
ralizadora fora de casa, frente ao Atlé-
tico. Neste momento soma 18 pon-
tos com 12 jornadas já disputadas. |||||

LIGA // AVES APROXIMA-SE DO FUNDO DA TABELA

FOTO: VASCO OLIVEIRA

PORTIMONENSE 1 - AVES 0
PORTIMONENSE: MÁRCIO RAMOS, RICARDO PESSOA,

RUI CORREIA, IVO NICOLAU, NELSINHO, RICARDO ALVES,

VÍTOR MORENO, ZAMBUJO , MICA, QUINAZ (GONZALEZ,

78’) E KANAZAKI . AVES: QUIM, LEANDRO, DIOGO PIRES,

JOÃO PAULO GOMES, ROMARIC, JORGE RIBEIRO, TITO,

RUBEN, PEDRO PEREIRA (JOÃO PAULO, 78’), VASCO

ROCHA E JAIME POULSEN. GOLO: KANAZAKI (33’). ÁRBI-

TRO: MANUEL MOTA (BRAGA).  AMARELOS: JOÃO PAU-

LO GOMES , NELSINHO, ZAMBUJO, RICARDO ALVES , RUI

CORREIA, GONZALEZ E JORGE RIBEIRO (90+2’).
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CNS // EQUIPA VIZINHA ESTEVE MELHOR QUE OS JESUÍTAS

JUNIORES

Os Juniores do Aves averbaram
a segunda derrrota da tempo-
rada ao receber e perder pela
margem mínima a equipa do
Fafe, que lidera a tabela, no jogo
disputado no estádio avense,
na tarde do passado sábado.
A esta derrota soma-se ao
empate, a duas bolas, na jor-
nada anterior. Com estes re-
sultados o Aves desceu ao
quarto posto com 14 pontos
somados. Na próxima jornada,
o Aves desloca-se ao terreno
do Vitorino de Piães, equipa
que se no penúltimo posto com
seis pontos somados.

Outros resultados // Juve-
nis: Amarante 1 - 2 Aves (5º
lugar com 10 pontos); Iniciados:
Aliados Lordelos 3 - 2 Aves (6º
lugar com 12 pontos); Infantis:
Paços Ferreira 4 – 0 Aves (9º lu-
gar com 6 pontos). |||||

Juniores
marcam passo

DISTRITAIS

S. Martinho
vence Lousada

O Desportivo das Aves, depois de per-
der a liderança da séria A da III Divi-
são de Futsal em Vila pouca de Aguiar,
averbou a primeira derrota no cam-
peonato e foi eliminado da Taça de
Portugal de Futsal.

A equipa avense, no passado fim
de semana, não passou da primeira
elimiatória da Taça ao ser derrotado
por 5-1 na visita ao Valpaços Futsal,
que milita na 1ª Divisão da Associa-
ção de Futebol de Vila Real, ou seja,
uma pesada derrota perante uma
equipa de um escalão inferiro ao dos
avenses.

No campeonato e na jornada sur-
ge a primeira derrota e logo em casa.
Foi por 4-5 frente ao Arsenal Parada,
num jogo intenso, como prova de
resto o marcador final. Com este
resultaqdo negativo, o Aves caiu para
o quinto posto da geral com 7 pon-
tos somados.

Na próxima jornada, os avenses
deslocam-se ao Ervededo Futsal equi-
pa que segue logo acima dos avenses
com mais dois pontos.

NEGRELOS SOMA E SEGUE
A equipa da Associação Recreativa
de Negrelos soma por vitórias os
quatro jogos disputados na Divisão
de Honra do Campeonato de Futsal
da Associação de Futebol do Porto.
Na última jornada venceu o Vila Boa
do Bispo por 3-4, depois de ter rece-
bido e vencido por 3-2 a equipa do
GDR Retorta.

A equipa segue invicta na lide-
rança juntamente com a equipa do
Jaca, com 12 pontos somados. Na
próxima jornada recebe a AD Pole-
nenses que segue no 12º posto com
3 pontos somados. ||||||

Desportivo das
Aves perde
em duas frentes

FUTSAL

O empate sabe mais a pouco ao Ri-
beirão do que ao Tirsense, num jogo
equilibrado e bem disputado. Ape-
sar desse equilibrio, o Ribeirão con-
trolou praticamente toda a partida e
só a meio da segunda parte é que o
Tirsense conseguiu algum ascendente
na partida.

No primeiro tempo as melhores
oportunidades foram do Ribeirão com
destaque para a pedida de Mendes
que, sozinho, na pequena área, ati-
rou por cima da baliza do Tirsense.

No segundo tempo, nova oportu-
nidade dos ribeirense com Igor a re-
matar também por cima e o mesmo
jogador, já perto do fim do jogo e
depois de o Tirsense ter encetado

Tirsense cede empate
com Ribeirão
O TIRSENSE NÃO FOI ALÉM DE UM EMPATE A ZERO BOLAS NA RECEÇÃO AO VIZINHO
RIBEIRÃO, NUM JOGO EM QUE APESAR DE TER SIDO BEM DISPUTADO E COM
OPORTUNIDADES PARA AMBOS OS LADOS, REVELOU UM RIBEIRÃO MAIS ATREVIDO E
QUE ESTEVE MAIS PERTO DA VITÓRIA.

alguns lances de ataque, voltou a
aparecer com espaço no  interior da
área do Tirsense acabando, mais uma
vez, por rematar para fora.

As coisas ainda se complicaram
mais para os da casa quando Gil
Dias foi expulso (86’) por acumula-
ção de amarelos.

Com este resultado, o Tirsense
manteve o sétimo posto da geral com
nove pontos somados ao fim de sete
jornadas. No próximo domingo, os
jesuítas voltam a jogar em casa e re-
cebe a equipa do Vizela que soma
mais dois pontos que os homens de
Santo Tirso. Na última jornada os
vizelenses foram ganhar po 2-4 em
casa do lanterna vermelha, o Lixa. ||||||

O Tirsense tenta cativar os jovens
da cidade para irem apoiar a sua
equipa. Nesse sentido promoveu,
no passado dia 25, na Escola EB
2,3 de S. Rosendo, a campanha
“Vem connosco ao estádio”. No
polivalente da escola, de forma
descontraida, quatro jogadores
plantel principal: Pinheiro, An-
dré Pinto, Mendonça e Gilmar,
estiveram a interagir com os es-
tudantes. Houve ainda espaço
para, em conjunto com duas tur-
mas de Educação física, os joga-
dores participarem na aula pro-
movendo um pequeno momento
de animação e brincadeira ao jo-
garem com os vários alunos que
se mostraram sempre interessa-
dos e empenhados a acompanhar
os atletas. O balanço positivo e a
maneira como foram recebidos,
leva a direcção do Tirsense a
equacionar a repetição da inini-
cativa noutros estabelecimentos
de ensino. |||||

CLUBE CATIVA JOVENS
PARA IR AO ESTÁDIO

O S. Martinho subiu ao 12º
posto da classificação da Divi-
são de Elite da Associação de
Futebol do Porto. A subida
aconteceu graças à vitória, por
2-0, frente ao lousada no pas-
sado fim de semana, isto de-
pois de ter sido derrotado na
jornada anterior na deslocação
ao Oliveira do Douro, onde
perdeu por 4-2.

Com estes últimos resulta-
dos, o S. Martinho segue no
12º posto com oito pontos. Na
próxima jornada desloca-se ao
Nogueirense, equipa que tem
menos um ponto que a do con-
celho de Santo Tirso.

VILARINHO
O Vilarinho continua sem per-
der após cinco jornadas dis-
putadas da série 2 da I Divi-
são da Associação de Futebol
do Porto, mas cedeu um empa-
te caseiro a zero bolas na quar-
ta jornada frente ao Alpendo-
rada tendo perdido os primei-
ros pontos neste jogo. No pas-
sado fim-de-semana regressou
às vitórias na deslocação ao
Águias de Eiriz por 1-2.

O Vilarinho é segundo clas-
sificado, mas com os mesmos
pontos  - 13 – do líder que é o
Baião. Na próxima jornada re-
cebe o CCD Sobrosa que se-
gue no 11º posto com cinco
pontos somados. ||||||

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FC FELGUEIRAS 1932 7 16

2 - FAMALICÃO 7 14

3 - VARZIM 7 13

4 - VIZELA 7 11
5 - VITÓRIA GUIMARÃES B 7 11

7 - TIRSENSE 7 9

9 - AD OLIVEIRENSE 7 3

10 - LIXA 7 1

6 - GD JOANE 7 10

7 78 - RIBEIRÃO

TIRSENSE 0 - RIBEIRÃO 0

LIXA 2 - VIZELA 4

VARZIM 2 - AD OLIVEIRENSE 1

FC FELGUEIRAS 1932 2 - GD JOANE 0
FAMALICÃO 2 - VITÓRIA GUIMARÃES B 0

RIBEIRÃO - VARZIM
AD OLIVEIRENSE - FC FELGUEIRAS

VITÓRIA GUIMARÃES B - LIXA
TIRSENSE - VIZELA

GD JOANE - FAMALICÃO

 JORNADA 7 - RESULTADOS
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KARATÉ // TAÇA NACIONAL DE KARATÉ

Algumas associações desportivas do
município de Santo Tirso estiveram
em grande destaque na Taça Nacio-
nal de Karaté promovida, no passa-
do dia 19 de outubro, pelo Centro
Português de Karaté. A prova, que teve
o apoio do Centro de Karaté da
Aguçadoura, teve lugar no Pavilhão
Municipal da Póvoa de Varzim.

Destinada às categorias de cade-
tes (14/15 anos), juniores (16/17
anos) e seniores (+ de 18 anos), a
prova contou com a prestação de atle-
tas da Associação Karaté Shotokan
de Vila das Aves, da Negrelense e
da Associação de Karaté de Vilarinho.

No caso da associação de Vila das
Aves o saldo é francamente positivo
ou não fossem todos os atletas ao
pódio. Diogo Rodrigues conquistou
o 1º lugar em kumite (menos de
52kg) e Ana Guimarães ficou-se
pelo 2º lugar, também em kumite
(mais de 54kg). Já José Sampaio che-
ga ao 3º lugar kumite (menos de
70kg). Em Juniores, 1.º lugar para

DO KARATE SHOTOKAN DE VILA DAS AVES TODOS OS ATLETAS FORAM AO
PÓDIO. DA NEGRELENSE, ANA MONTEIRO VENCE EM MAIS DO QUE UMA
FRENTE PELA SEXTA E QUARTA VEZ CONSECUTIVAS

Karatecas de Santo Tirso
conquistam o pódio
na Póvoa de Varzim

Manuel Ribeiro em kumite (menos
de 76 kg) e, em seniores, a mesma
posição para Ana Pinto, em kumite
(menos de 61kg). Mas não foram os
únicos: Filipa Fernandes também con-
quistou o 1º lugar em kumite (mais
de 61kg). Já Álvaro Rios foi 2º clas-
sificado em kumite (menos de 75kg).

“Foram bons e importantes resul-
tados, porque estiveram em competi-
ção bons atletas do karaté nacional,
o que proporcionou disputas com uma
qualidade elevada”, refere a associa-
ção de Karaté Shotokan de Vila das
Aves em comunicado de imprensa
que vê nestes resultados um “bom
pronuncio para a longa época que
se iniciou este mês”.

ANA MONTEIRO, DA NEGRELENSE,
EM GRANDE DESTAQUE
A negrelense, por sua vez, teve uma
dupla participação nesta prova, pois
para além dos atletas que estiveram
em competição, também o treinador
José Monteiro integrou a prova mas
na qualidade de árbitro. Manuel Pei-
xoto em kumite júnior, Tiago Ribei-
ro em kata júnior, Stephanie Cer-
queira em kumite sénior e Ana Mon-
teiro em kata e kunite sénior foram
os representantes de serviço com
grande destaque para esta última. De
facto, e pelo 6º ano consecutivo, Ana
Monteiro venceu a prova de kata a
que somou, pela 4ª vez consecutiva,
a prova de kumite. A Negrelense
sublinha o feito, mais ainda porque,
alega em comunicado de imprensa,
“são diminutos o número de karate-
cas que conseguem estas proezas. O
comum é a especialização do atleta
numa só prova, no entanto a nossa
atleta com um esforço redobrado
consegue fazê-lo nas duas provas”.
A mesma associação destaca ainda
o 3.º lugar conquistado por Tiago
Ribeiro, em kata júnior.

Da Associação de Karaté de Vilari-
nho destaque para a participação do
cadete Ricardo Pacheco que se clas-
sificou em 2º Lugar, em kumite. |||||

EM CIMA, OS ATELTAS DA
ASSOCIAÇÃO DE KARATÉ DE VILA
DAS AVES. EM BAIXO, ANA
MONTEIRO (SEGUNDA À DIREITA)
COM OS ATLETAS DA NEGRELENSE

No passado dia 19 de outubro
realizou-se no Pavilhão Munici-
pal de Delães, em Famalicão, a XII
Grande Gala Nacional de Artes
Marciais Alex Ryu Jitsu – “OPEN”,
sob a égide da Federação Portu-
guesa de Alex Ryu Jitsu. Este
Grande evento marcial contou
com cerca de duas centenas de
praticantes, oriundos de vários
pontos do país, que presentea-
ram o público com excelentes de-
monstrações de defesa pessoal e
combate, individual ou coletivo,
com ou sem armas, divulgando
o melhor de cada estilo/sistema
das modalidades presentes: Alex-
Ryu-Jitsu, Kenpo, Kick-Boxing,
Kung-Fu e Lohon Tao.

A delegação ARJ do Ginásio
Clube Santo Tirso, liderada pelo
Mestre Carlos Ramos, esteve pre-
sente no certame com um efetivo
de onze atletas, que dignificaram
ao mais alto nível, as Artes Mar-
ciais e o concelho. De realçar o
entusiasmo demonstrado pelo
público ao longo de toda a gala.

Os interessados podem prati-
car a modalidade de Artes Mar-
ciais Alex-Ryu-Jitsu no Ginásio
Clube de Santo Tirso, às segun-
das e quintas-feiras, das 19:30
às 21h30, com a Orientação Téc-
nica do Mestre Carlos Ramos e
do Monitor Armando Barros. |||||

ALEX RYU JITSU

Santo Tirso
na Gala de
Artes Marciais

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES
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O PILOTO AVENSE NUNO CARDOSO SAGROU-SE, NO
PASSADO DIA 20 DE OUTUBRO, VENCEDOR DA
PRIMEIRA EDIÇÃO DO TROFÉU ABARTH 500.

Nuno Cardoso
vence troféu
Abarth 500

A derradeira dupla jornada decor-
reu no Autódromo do Estoril e Nuno
Cardoso conseguiu manter a diferen-
ça para os seus adversáriose sagrar-
se campeão deste troféu que teve,
este ano, a sua edição de estreia.

Apesar da vantagem folgada que
trazia, Nuno Cardoso não facilitou
e subiu ao pódio nas duas corridas
realizadas. Terminou a primeira no
segundo lugar e venceu a última.

“Consegui terminar o ano da
mesma forma que comecei, a ven-
cer. Encaramos todas as provas com
o mesmo empenho procurando
sempre o melhor resultado possí-
vel. Ainda que a conquista do títu-
lo fosse o grande objetivo nesta
prova, mantivemos a mesma toada
e voltamos a fazer duas grandes
corridas”, avançou o piloto após a
conclusão da jornada e do troféu.

Este foi sem dúvida o melhor des-
fecho para a temporada que mar-
cou o regresso à competição do
piloto. “Tinha-me proposto a dois
objetivos quando iniciei este pro-
jeto. Divertir-me neste regresso à
competição e fazer um trabalho
muito sério de divulgação da ima-
gem dos patrocinadores. Acho que
ambos foram conseguidos e nada

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

SELECIONAMOS
COMERCIAIS (M/F)

OFERECE-SE:

Base + viatura + comissões
+ prémios

Formação e apoio.
Ganhos acima da média.

Contacto: 935 232 668

 TROFÉU ABARTH 500 // AUTÓDROMO DO ESTORIL

melhor que juntar isto à conquista
do título”, afirmou ainda o piloto
avense Nuno Cardoso.

Ainda a comemorar o título, o pi-
loto fala já nas expetativas para a pró-
xima temporada, que passa, em gran-
de medida, por defender o troféu con-
quistado. Nuno espera que “o tra-
balho desenvolvido e os resultados
obtidos permitam montar um proje-
to ainda melhor estruturado. Aos
meus patrocinadores, que me propor-
cionaram este regresso ao despor-
to automóvel, ao staff que me garan-
tiu condições excecionais para ter
um excelente rendimento, à família
e amigos, que sempre me acompa-
nharam, o meu muito obrigado. Este
título é de todos eles”, concluiu o
vencedor do Troféu Abarth 500. ||||||

Nuno Cardoso espera
agora que “o trabalho
desenvolvido e os
resultados obtidos
permitam montar um
projeto ainda melhor
estruturado”.

“

Em jogo a contar para a 7ª jornada
do Campeonato Nacional da 2ª Di-
visão, a equipa sénior do Ginásio
Clube de Santo Tirso deslocou-se a
São João da Madeira para defrontar
a equipa local, AD Sanjoanense. Des-
de o início que a equipa de Santo
Tirso assumiu o comando do jogo,
mostrando uma concentração com-
petitiva que lhe permitiu chegar ao
intervalo já a vencer por 12-18. Na
segunda parte a equipa soube gerir
o resultado e o jogo, sem nunca
deixar de demonstrar a sua qualida-
de, terminando a partida com uma
vitória indiscutível por 20-32. Com
mais esta vitória o Ginásio Clube de
Santo Tirso subiu ao 4º lugar da clas-
sificação geral, com 17 pontos.

Nos escalões de formação, desta-
que para a primeira vitória dos Juve-
nis (29-30) neste Campeonato, e logo
no Pavilhão do Fermentões, um adver-
sário muito difícil em sua casa. Os Ju-
niores também alcançaram uma exce-
lente vitória em casa do CALE (19-
27). Recorde-se que ambos os esca-
lões disputam o Campeonato Nacio-
nal da 1ª Divisão, prova máxima, de
enorme competitividade e exigência.

VOLEIBOL
Os seniores masculinos do GCST re-
ceberam o Gueifães, tendo estado a
vencer por 2-0, mas não conseguin-
do manter o nível do seu jogo, aca-
baram por sair derrotados por 2-3.
Já as seniores femininas tiveram uma
jornada dupla, tendo recebido no
sábado o tri-campeão nacional, Ribei-
reinse, e deslocando-se no domin-
go ao AVC. Ambos os jogos termi-
naram com derrotas por 3-0. |||||

GCST // ANDEBOL
E VOLEIBOL

Vitorio categórica
do GCST em S.
João da Madeira

TÉNIS DE MESA
Já é conhecido o Calendário do Campeonato Distrital de Equipas da 1ª Divisão da Associação
de Ténis de Mesa do Porto, prova na qual está inserida a equipa do Ginásio Clube de Santo
Tirso. O início do Campeonato é esta setxa-feira (1 de novembro), no Valboenses “B”. O primei-
ro jogo em casa terá lugar no dia 8 de novembro, pelas 21:15, frente ao N. Valongo “B”.
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AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente queri-
da, natural de S. Tomé de Negrelos, com 90 anos de
idade, falecida no Hospital de S. Tirso no dia 21 de
Outubro de 2013. O funeral realizou-se no dia 23 de
Outubro, na Igreja Paroquial de S. Tomé de Negrelos,
indo de seguida a sepultar no Cemitério local.Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela par-
ticipação no funeral e missa de 7º. Dia.

Rosa Rosalina de Sousa Guimarães

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

SÃO TOMÉ
NEGRELOS

DIVERSOS
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Adelina Martins de Almeida

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves, com 85 anos de idade, falecida
na sua residência no dia 16 de Outubro de 2013. O
funeral realizou-se no dia 18 de Outubro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

O JORNAL ENTRE

MARGENS ENVIA ÀS

FAMILIAS ENLUTADAS

AS MAIS SENTIDAS

CONDOLÊNCIAS PELA

PERDA DOS SEUS

QUERIDOS FAMILIARES.

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e profundamente
sensibilizada pelo apoio e carinho recebidos, vêm
por este meio agradecer a todos quantos se digna-
ram a participar no funeral bem como na missa de
7º dia em sufrágio da alma da sua familiar querida.

22-09-1937
25-10-2013

Luisa da Silva Campos

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Moreira de Cónegos, com 82 anos de ida-
de, falecido no Hospital de Guimarães no dia 28 de
Outubro de 2013. O funeral realizou-se no dia 29 de
Outubro, na Capela Mortuária da Vila de Moreira de
Cónegos, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a
sepultar no Cemitério da Vila de Moreira de Cónegos.
Sua família, renovam os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Manuel de Faria

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

MOREIRA DE
CÓNEGOS

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente queri-
da, natural de Lourosa - Paços de Ferreira, com 83
anos de idade, falecida no Hospital de S. Tirso no dia
25 de Outubro de 2013. O funeral realizou-se no dia
26 de Outubro, na Capela Mortuária da Vila das Aves,
para a Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no
cemitério local. Sua família, renova os sinceros agradeci-
mentos pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Gravinda Martins

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa
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Data de Nascimento: ......... / .......... / ..........

Forma de pagamento: Cheque número (riscar o que não interessa): ....................................................................................

ou por transferência bancária para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ..........................................................................

FICHA DE ASSINATURA

FAÇA UMA ASSINATURA DO ENTRE MARGENS

HORÓSCOPO ZODIACO
PRIMEIRA QUINZENA NOVEMBRO 2013 Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: Rainha de Paus, que
significa Poder Material. Amor: Seja co-
rajoso. Não tenha medo de arriscar tudo
por amor.Saúde: Período em que se sen-
tirá muito saudável.Dinheiro: A deter-
minação fará de si um vencedor. Lute
pelos seus objectivos.Pensamento
Positivo: Eu valorizo os meus amigos.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: A Lua, que significa
Falsas Ilusões.Amor: Poderá ser iludido
por pessoas que não são aquilo que apa-
rentam ser. Tenha cuidado, esteja alerta.
Saúde: Alguma instabilidade emocional.
Procure refugiar-se dentro de si mesmo
e coloque as suas ideias no lugar. Di-
nheiro: É possível que receba um convi-
te para trabalhar numa empresa de grande
prestígio, no entanto procure saber bem
aquilo com que conta. Pensamento po-
sitivo: Estou atento a tudo o que se passa
à minha volta.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 8 de Copas, que signi-
fica Concretização, Felicidade. Amor: O
amor está bem perto de si. Esteja atento
às pessoas que o rodeiam porque pode
ser surpreendido por muitas emoções
fortes. Saúde: Período marcado pela
tranquilidade. Mantenha a serenidade
e sentir-se-á muito bem consigo e com o
que o rodeia.Dinheiro: Procure não ar-
ranjar conflitos com os seus colegas de
trabalho. A concórdia é fundamental ao

sucesso. Pensamento positivo: Eu tenho
Fé para ultrapassar todos os momentos.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 9 de Espadas, que sig-
nifica Mau Pressentimento, Angústia.
Amor: A sua relação afectiva pode so-
frer um abalo significativo. Tenha cui-
dado e procure gerir esta situação com
sensatez. Promova o diálogo honesto
com o seu parceiro, não alimente mal-
entendidos nem situações duvidosas, es-
clareça as suas dúvidas de imediato e
seja feliz com quem mais ama. Saúde:
Tendência para as dores musculares.
Dinheiro: Os seus objectivos só serão
concretizados se trabalhar com empe-
nho e se esforçar verdadeiramente por
aquilo que quer. Pensamento positi-
vo: Tenho cuidado com o que digo e
com o que faço para não magoar as pes-
soas que amo.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Ás de Copas, que sig-
nifica Principio do Amor, Grande Ale-
gria. Amor: Poderá viver momentos muito
felizes ao lado da sua cara-metade. Viva
este período sem reservas e não tenha
medo de libertar toda essa sensualidade
que existe em si. Saúde: Sem grandes
problemas. Período marcado pela ale-
gria e pela boa energia física. Dinhei-
ro: Procure ser menos perfeccionista.
Essa sua mania de querer comandar to-

das as actividades pode irritar os seus
colegas de trabalho. Pensamento positi-
vo: Eu sei que mereço ser feliz.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Rei de Ouros, que sig-
nifica Inteligente, Prático. Amor: Dê lar-
gas à sua imaginação e surpreenda o
seu companheiro com uma noite sen-
sual e excitante. Saúde: Cuide da saú-
de do seu coração. Evite o consumo
de alimentos que façam subir os seus
níveis de colesterol, corte com os fri-
tos e os temperos exagerados e procure
andar a pé. Dinheiro: Os novos investi-
mentos estão protegidos. A conjuntura
favorece a entrada de dinheiro. Pensa-
mento positivo: Dedico-me às pessoas
que amo.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 6 de Paus, que signifi-
ca Ganho.Amor: Dedique-se à sua famí-
lia e promova a união entre aqueles que
se amam. Seja um bom ouvinte e esteja
presente quando precisam de si.  Saúde:
Procure não se preocupar em demasia
com os problemas alheios pois isso só
irá prejudicar a sua saúde. Dinheiro:
O sucesso estará garantido, mas tenha
cuidado porque é possível que um
colega se mostre seu amigo mas no fun-
do não seja digno da sua
confiança.Pensamento positivo: Eu valo-
rizo os meus amigos.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: O Louco, que signifi-
ca Excentricidade. Amor: Poderá ter de
enfrentar problemas com a sua cara-
metade, provocados por intrigas e mal-
entendidos. Aprenda a moderar a sua
possessividade e os seus ataques de ciú-
mes para não magoar quem ama. Saú-
de: Período marcado por alguma agita-
ção e instabilidade emocional. Dinheiro:
Esteja atento e saiba gerir o seu dinhei-
ro porque a tendência é para o descon-
trolo e a dispersão. Pensamento positi-
vo: Vivo cada momento com felicidade.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 6 de Copas, que sig-
nifica Nostalgia. Amor: Poderá reencon-
trar um amor do passado que o deixará
muito abalado. Procure ultrapassar o trau-
ma e liberte-se daquilo que já passou. Seja
seguro acerca dos seus sentimentos e não
se deixe abater sem motivo. Viva o pre-
sente. Saúde: Tendência para a depres-
são. Fomente pensamentos mais opti-
mistas, sorria mais! Dinheiro: Cuidado
com possíveis perdas de capital. Esteja
atento e conte com novas despesas. Pen-
samento positivo: A alma não tem ida-
de, jamais envelhece!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: O Mundo, que signifi-
ca Fertilidade. Amor: Tudo aquilo com que
sempre sonhou a nível amoroso está pres-

tes a ser realizado. O amor está muito per-
to de si, será impossível não o sentir.
Saúde: Esteja atento aos valores do
colesterol. Não se desleixe na sua ali-
mentação e procure ter um ritmo de
vida saudável. Dinheiro: Período mar-
cado pelo sucesso e pela estabilidade fi-
nanceira. Pensamento positivo: Procuro
manter-me sereno e ouvir a voz de Deus!

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Rainha de Espadas,
que significa Melancolia, Separação.
Amor: Não se deixe levar pelas ideias
dos outros. Pense por si e seja fiel a si
próprio. Saúde: Cuidado com os alimen-
tos demasiado condimentados porque po-
dem dar origem a problemas
gastrointestinais. Dinheiro: Assuma as suas
responsabilidades e responda pelos erros
cometidos sem procurar desviar as aten-
ções. Pensamento positivo: O meu co-
ração está disponível para o Amor.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 9 de Paus, que signi-
fica Força na Adversidade. Amor: Poderá
sofrer uma desilusão amorosa que o fará
sentir perdido e desamparado. Acredite
mais em si próprio e proteja o seu cora-
ção. Saúde: Cuidado com as quedas. Está
muito distraído. Dinheiro: Coloque as
suas ideias no lugar e prossiga com os
planos que traçou para a sua área profissi-
onal. Pensamento positivo: Eu venço os
meus medos!
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Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas a
14 de novembro.

Joaquim Couto é vice presidente do
Conselho Metropolitano do Porto
O recém-eleito presidente da Câma-
ra de Santo Tirso é, agora, vice-presi-
dente do Conselho Metropolitano do
Porto (Antiga Junta Metropolitana).
Joaquim Couto foi eleito esta terça-
feira (29 de outubro) juntamente

com Hermínio Loureiro (presidente
da Câmara de Oliveira de Azeméis)
que assume a presidência e o autarca
da Maia, Bragança Fernandes, que
ocupa o segundo lugar da vice-pre-
sidência. O autarca tirsense diz tra-

tar-se do primeiro passo para a afir-
mação que pretende que o municí-
pio de Santo Tirso assuma no con-
texto regional e defende que “a Área
Metropolitana do Porto (AMP) tem
de ser capaz de defender os interes-

ses dos concelhos que a compõe,
numa lógica supramunicipal”.

Sobre a questão da autonomia da
Área Metropolitana do Porto, Joaquim
Couto defende uma alteração do
quadro legal que regulamenta o seu
funcionamento, alargando o poder
político e administrativo. “Penso que
as competências da AMP deveriam
ser reforçadas, inclusivamente atra-
vés do Orçamento Geral do Estado
que deveria representar mais de 50
por cento do orçamento da Area
Metropolitana do Porto”. |||||
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